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RESUMO 

As transformações pelas quaiso mundo vem passando e, consequentemente, a educação, têm 

exigido cada vez mais dos professores estratégias que provoquem nos alunos o desejo de 

aprender. No entanto, a formação dos professores é um desafio para as políticas educacionais, 

pois, no Brasil, essa formação apresenta fragilidades e revela o quanto nosso país está longe 

de fornecer uma aprendizagem desejável para a população de modo geral. Conhecer as 

funções mentais envolvidas na aprendizagem, as potencialidades e limitações do sistema 

nervoso pode contribuir expressivamente para o processo de ensino e aprendizagem. A 

neurociência, enquanto ciência, aliada à educação permite compreender como as informações 

circulam pelo cérebro, o modo como eleregistra e retém informações, levando em 

consideração a sua singularidade. Os conhecimentos agregados pela neurociência contribuem 

para um avanço na educação, trazendo resultados mais eficientes para todos os níveis e 

modalidades da educação, incluindo a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Neste 

sentido, esta dissertação de mestrado surgiu de um questionamento: como tem ocorrido as 

práticas pedagógicas de professores de cursos técnicos à luz dos conhecimentos da 

neurociência? E, para responder este questionamento foi realizada uma pesquisa que teve 

como objetivo geral analisar as práticas pedagógicas dos professores do curso Técnico de 

Informática do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG) 

campus Nova Suíça para verificar se têm-se levado em consideração os critérios da 

neurociência definidos por Grossi (2022). No referencial teórico foram abordados: Educação 

Profissional e Tecnológica; o Curso Técnico de Informática do CEFET-MG; os princípios da 

neurociência e os critérios da neurociência aplicados na educação. Sobre a metodologia, foi 

realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo descritiva. Quanto ao procedimento 

técnico, foi feito um estudo de campo. Como instrumento de coleta de dados realizou-se a 

aplicação de um questionário online. Os sujeitos da pesquisa foram os 12 professores no curso 

Técnico de Informática. Com base na pesquisa realizada, verificou-se que as práticas 

pedagógicas dos professores de cursos técnicos têm sido baseadas nos conhecimentos da 

neurociência, mesmo que os professores não tenham total conhecimento sobre a neurociência. 

Percebe-se que a maior parte dos critérios da neurociência definidos por Grossi (2022) são 

levados em consideração nas práticas dos professores, no entanto, ainda há um longo caminho 

a ser percorrido, pois a mera familiaridade com o tema não garante sua aplicação eficaz. Para 

que a neurociência contribua efetivamente para o aprimoramento das práticas pedagógicas, é 

fundamental que sua divulgação venha acompanhada de uma formação sólida e que sua 

interdisciplinaridade seja bem compreendida, evitando simplificações excessivas e 

interpretações inadequadas. 

Palavras-chave: Neurociência. Educação. Práticas Pedagógicas. Processo de Ensino e 
Aprendizagem. Educação Profissional. 



ABSTRACT 

The transformations that the world has been going through and, consequently, in education, 

have increasingly required teachers to develop strategies that provoke in students the desire to 

learn. However, teacher training is a challenge for educational policies, since in Brazil this 

training presents weaknesses and reveals how distant our country is from ensuring desirable 

learning for the population in general. Knowing the mental functions involved in learning, the 

potential and limitations of the nervous system can significantly contribute to the teaching and 

learning process. Neuroscience, as a science, combined with education allows us to 

understand how information circulates through the brain, the way it records and retains 

information, considering its uniqueness. The knowledge aggregated by neuroscience 

contributes to advances in education, providing more efficient results for all levels and 

modalities of education, including Professional and Technological Education (EPT). In this 

regard, this Master's thesis arose from a question: how have the pedagogical practices of 

teachers of technical courses occurred in the light of neuroscience knowledge? In order to 

answer this question, a study was carried out with the general aim of analyzing the 

pedagogical practices of teachers of the Computing Technician courses at the Federal Center 

for Technological Education of Minas Gerais (CEFET-MG) Nova Suiçacampus to verify if 

the neuroscience criteria defined by Grossi (2022) have been taken into account. The 

theoretical framework covered: Professional and Technological Education; the CEFET-MG 

Computer Science Technical Course; the principles of neuroscience; and the criteria of 

neuroscience applied to education. The methodology was qualitative and descriptive. 

Regarding the technical procedure, a field study was carried out. As a data collection 

instrument, an online questionnaire was applied. The research subjects were the 12 teachers in 

the Computer Technician Course. Based on the research carried out, it was found that the 

pedagogical practices of teachers of technical courses have been based on knowledge of 

neuroscience, even if they do not have complete knowledge of neuroscience. It can be seen 

that most of the neuroscience criteria defined by Grossi (2022) are taken into account in 

teachers' practices, however, there is still a long way to go, as mere familiarity with the topic 

does not guarantee its effective application . For neuroscience to contribute effectively to the 

improvement of pedagogical practices, it is essential that its dissemination is accompanied by 

solid training and that its interdisciplinarity is well understood, avoiding excessive 

simplifications and inadequate interpretations. 

Keywords: Neuroscience. Education. Pedagogical Practices. Teaching and Learning Process. 

Professional Education. 
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 

 

A educação escolar tem como principal finalidade a formação integral do ser humano, 

transformando as instituições num espaço que fornece, através do processo de ensino e 

aprendizagem, práticas que desenvolvem os alunos em seus aspectos culturais, sociais e 

cognitivos (Consenza; Guerra, 2011). Com as transformações sociais, econômicas, 

organizacionais e, consequentemente, no cenário educacional que a sociedade vem passando, 

“o contexto sócio-histórico no qual vivemos está em constante mudança e a medida que a 

sociedade desenvolve-se em seus diversos contextos, o contexto educacional também se 

desenvolve e necessita de alterações” (Dameão; Pereira, 2021, p. 2). 

No Brasil, segundo Amaral e Guerra (2022), a maioria dos professores tem uma 

formação que apresenta fragilidades que revelam o quanto nosso país está longe de fornecer 

uma aprendizagem desejável para a população de modo geral. E, para entender as demandas 

da aprendizagem se faz necessário compreender como ela acontece. A aprendizagem, de 

acordo com Lent (2019): 

envolve um indivíduo com seu cérebro, captando informações do ambiente, 

guardando-as por um tempo e, eventualmente, utilizando-as para orientar o seu 

comportamento subsequente. O conceito de aprendizagem superpõe-se amplamente 

com o de memória, embora ambos devam ser distinguidos, considerando a memória 

como o processo global e a aprendizagem apenas como o estágio de aquisição (Lent, 

2019, p. 13). 

 

Conhecer as funções mentais envolvidas na aprendizagem, as relações entre cognição, 

emoção, motivação e desempenho, bem como as potencialidades e limitações do sistema 

nervoso, as limitações da aprendizagem e as intervenções necessárias, pode contribuir 

expressivamente para o processo de ensino e aprendizagem (Amaral; Guerra, 2022). Para tal 

compreensão, é importante se aliar aos estudos da neurociência, que: 

é um campo interdisciplinar do conhecimento, voltado para o estudo do cérebro, da 

mente e do comportamento humano. Ela integra várias disciplinas ou áreas do 

conhecimento que têm o sistema nervoso como objeto de estudo (Amaral; Guerra, 

2022, p. 24). 

 

As autoras enfatizam que o entendimento desses fenômenos sobre cérebro, mente e 

comportamento humano não pode ser alcançado de forma isolada por uma única área do 

conhecimento, mas requer a colaboração de diversas disciplinas, como a Neurociência, a 

Psicologia, a Biologia, entre outras. Através da integração dessas diferentes áreas, torna-se 
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possível avançar em um entendimento mais abrangente sobre o funcionamento da mente e 

seus impactos no comportamento humano. 

Segundo Grossi, Oliveira e Aguiar (2019, p. 881) “os caminhos para melhorar o 

aprendizado dos alunos podem ser mais esclarecedores se os docentes compreenderem os 

princípios da neurociência e de sua aplicação nas salas de aula, norteando os procedimentos 

pedagógicos escolares”. A neurociência, enquanto ciência, aliada à educação permite 

compreender como as informações circulam pelo cérebro, o modo como ele registra e retém 

essas informações, levando em consideração a sua singularidade (Cosenza; Guerra, 2011). 

Oliveira (2014, p.18) destaca que “aprender não é absorção de conteúdos e exige uma 

rede complexa de operações neurofisiológicas e neuropsicológicas”. Porém, a educação 

tradicional, ainda praticada, não tem priorizado a individualidade do aluno, fazendo com que 

ele se encaixe num contexto que não se leva em consideração seu repertório, suas preferências 

ou suas intenções (Grossi; Leroy; Almeida, 2015). Pensando nisso, Grossi (2022), dialogando 

com pesquisas de neurocientistas, apresenta 13 critérios que devem estar presentes nas salas 

de aula, critérios esses que serão apresentados ao longo dessa pesquisa. São eles: 

1. Escolher estratégias pedagógicas que considerem os diferentes estilos individuais 

de aprendizagem dos alunos. 

2. Desenvolver materiais didáticos variados. 

3. Usar sistemas de revisões, para minimizar a curva do esquecimento. 

4. Escolher atividades que promovam a interação entre alunos/professores e 

alunos/alunos. 

5. Causar emoção e, assim, proporcionar a atenção e motivação (manter o 

engajamento). 

6. Provocar o flow nos alunos. 

7. Criar situações para provocar a curiosidade no aluno, estimulando a sua 

construção do conhecimento. 

8. Dar feedbacks das atividades propostas. 

9. Considerar a maturação cognitiva dos alunos. 

10. Colocar a afetividade em 1º lugar na sua sala de aula. 

11. Usar atividades que desenvolvam a habilidade de empatia. 

12. Evitar situações que geram ansiedade em seus alunos. 

13. Obedecer ao ciclo circadiano. 

 

Assim sendo, é necessário investir na formação inicial e continuada dos professores. 

Quanto à formação inicial, ela ainda é um desafio. Grossi, Oliveira e Aguiar (2019) afirmam 

que no Brasil a influência da neurociência no processo de ensino e aprendizagem ainda é 

ignorada pois, apenas 7,97% dos 1.317 cursos de Pedagogia e do programa especial de 

formação pedagógica de docentes pesquisados, tinham disciplinas de neurociência e 

correlatas. 
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Considerando que os conhecimentos agregados pela neurociência contribuem para um 

avanço na educação, trazendo resultados mais eficientes para o indivíduo e para a sociedade 

(Cosenza; Guerra, 2011), professores de todos os níveis e modalidades da educação, incluindo 

os professores da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), deveriam compreender a 

diversidade de alunos e encontrar formas de atender as diferenças cognitivas de cada um 

(Simões; Nogaro, 2016). 

Essa modalidade da educação básica é apresentada na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) nº 9.394, de 20 de Dezembro de 1996, no Capítulo II, na Seção referente ao 

Ensino Médio, sendo nomeada como Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

(EPTNM), pela Lei nº 11.741, de 16 de Julho de 2008. Dessa forma, “o ensino médio, 

atendida a formação geral do educando, poderá prepará-lo para o exercício de profissões 

técnicas” (Brasil, 1996, online). O Capítulo III trata exclusivamente da Educação Profissional 

e, com a Lei nº 11.741/2008, o termo e Tecnológica é incluído, evidenciando que a EPT 

“integra-se aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da 

ciência e da tecnologia” (Brasil, 1996, online). 

Conforme as últimas alterações da LDB, a EPT oferece cursos de formação inicial e 

continuada ou qualificação profissional; de educação profissional técnica de nível médio; e de 

educação profissional tecnológica de graduação e pós-graduação. Essa modalidade de 

educação se baseia em uma concepção transformadora e progressista que busca formar o 

sujeito para viver na era tecnológica de forma crítica e humana, levando-o a adquirir 

conhecimentos necessários à formação profissional (Grinspun, 2001). 

A nossa sociedade está em constante mudança, é preciso preparar os alunos “para 

profissões que ainda não existem, para usar tecnologias que ainda não foram inventadas e para 

resolver problemas que ainda não conhecemos” (Brasil, 2018, p. 473). Diante dos avanços 

tecnológicos, o desenvolvimento das competências digitais é um direito de todos os alunos 

(Amaral; Guerra, 2022, p. 189). Corroborando a ideia do diálogo entre neurociência e 

educação, Bartoszeck, (2006, p. 4) lembra que “é preciso aprofundar o estudo de ambientes 

educativos não tradicionais, que privilegiem oportunidades para que os alunos desenvolvam 

entendimento, e que possam construir significado à partir de aplicações no mundo real”. 

Dessa forma, os alunos estarão preparados para os desafios futuros. 

Neste cenário, destaca-se uma instituição, que mesmo sendo centenária, busca mesclar 

tradição e inovação: o Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET- 

MG). O CEFET-MG oferece uma formação completa, desde o ensino médio nível técnico e 
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graduação e pós-graduação, auxiliando seus alunos na sua formação para o mundo do trabalho 

e as múltiplas possibilidades e demandas exigidas pela sociedade contemporânea. 

Esse Centro Tecnológico, nos seus mais de 100 anos de existência, tornou-se a maior 

instituição de ensino tecnológico do Estado de Minas Gerais, oferecendo ao aluno uma 

formação completa. Possui cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 

compreendendo o ensino integrado, concomitância externa e subsequente; cursos de 

graduação, mestrado e doutorado. Já recebeu as seguintes denominações: Escola de 

Aprendizes Artífices de Minas Gerais; Liceu Industrial de Minas Gerais; Escola Técnica de 

Belo Horizonte; Escola Técnica Federal de Minas Gerais e, em 1978, passou a ser 

considerado um Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG, 

2022, online). 

Atualmente, o CEFET-MG abrange oito municípios: Leopoldina, Araxá, Divinópolis, 

Timóteo, Varginha, Nepomuceno, Curvelo e Contagem, além dos dois Campi: Nova Suíça 

(Campus I) e Gameleira (Campus II), em Belo Horizonte, totalizando 10 polos em Minas 

Gerais. No Campus I, são ofertados mais de 20 cursos de EPTNM, como Controle Ambiental, 

Desenvolvimento de Sistemas, Edificações, Eletroeletrônica, Equipamentos Biomédicos, 

Informática, entre outros (CEFET-MG, 2022, online). 

Dentre todos esses cursos, o foco desta pesquisa está no curso Técnico de Informática, 

pois, percebe-se a sua forte interface com a EPT, uma vez que este curso: 

enfatiza o desenvolvimento de softwares e programação de computadores, com suas 

especificações e paradigmas da lógica das linguagens, abordando também 

montagem, instalação e manutenção de equipamentos e de redes de informática, 

tendo em vista as mudanças contínuas e rápidas no campo tecnológico. Projetos de 

melhorias nos sistemas convencionais de programação e implementação de 

programas, aplicativos e sistemas operacionais constituem marcos permanentes do 

ensino-aprendizagem no Curso (CEFET-MG, 2022, online). 

 

Espera-se que a pesquisa contribua para a EPT e que traga impactos positivos na 

prática dos professores. Almeja-se que o diálogo entre a educação e a neurociência reforce a 

importância do papel do professor em sala de aula suscitando em si a consciência de ser o 

profissional capaz de escolhe, de forma mais eficaz, as melhores estratégias para os seus 

alunos. 

 

1.1. Problema de Pesquisa 

https://www.cefetmg.br/cursos/educacao-profissional-e-tecnologica/controle-ambiental/
https://www.cefetmg.br/desenvolvimento-de-sistemas/
https://www.cefetmg.br/cursos/educacao-profissional-e-tecnologica/edificacoes/
https://www.cefetmg.br/cursos/educacao-profissional-e-tecnologica/eletroeletronica/
https://www.cefetmg.br/cursos/educacao-profissional-e-tecnologica/equipamentos-biomedicos/
https://www.cefetmg.br/cursos/educacao-profissional-e-tecnologica/informatica/
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A partir de tais considerações surgiu o problema que originou a presente pesquisa de 

mestrado: como tem ocorrido as práticas pedagógicas de professores de cursos técnicos à luz 

dos conhecimentos da neurociência? 

1.2. Objetivos 

 

1.2.1. Objetivo Geral 

Analisar as práticas pedagógicas dos professores do curso Técnico de Informática do 

CEFET-MG campus Nova Suíça para verificar se tais práticas têm levado em consideração os 

critérios da neurociência definidos por Grossi (2022). 

1.2.2. Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos elaborados para atender o objetivo geral foram: 

1) Identificar os conhecimentos dos professores participantes da pesquisa sobre 

neurociência; 

2) Verificar os conhecimentos da neurociência aplicados na educação, de acordo com 

os critérios estabelecidos pela autora Grossi (2022); 

3) Levantar as práticas pedagógicas dos professores do curso Técnico de Informática 

do CEFET-MG campus Nova Suíça; 

4) Analisar se as práticas pedagógicas levantadas no objetivo específico número 3 

estão de acordo com os critérios descritos no objetivo específico número 2. 

1.3. Justificativa 

 

Esta pesquisa de mestrado surge a partir da familiaridade da pesquisadora com temas 

relacionados à Neurociência e à Educação. Além disso, foi observado um agravante diante de 

uma pesquisa exploratória realizada no primeiro semestre de 2022 no portal da Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD): utilizando o descritor “neurociência e 

educação”, sem fazer recorte de tempo, foram encontradas 231 pesquisas, entre teses e 

dissertações. No entanto, ao utilizar o descritor “neurociência e educação profissional” foram 

encontradas apenas 33 pesquisas.Dessa maneira, constata-se uma lacuna significativa na 

produção acadêmica direcionada a essa área específica, especialmente considerando a 

complexidade do tema. Ademais, quando o foco é a neurociência aplicada à Educação 

Profissional, essa lacuna torna-se ainda mais preocupante, particularmente, devido à ausência 

de delimitação temporal na busca, o que reforça a escassez de estudos nesse campo. 
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Enquanto relevância acadêmica e social, acredita-se que este estudo fomentará 

debates sobre a Neurociência e a Educação, bem como trará reflexões sobre as práticas 

pedagógicas de professores da EPT. Enquanto relevância pessoal, acredita-se que, com as 

mudanças frequentes no ensino escolar, como as novas adaptações curriculares e o 

protagonismo do aluno nesse processo de aprendizagem, familiarizar-se com a neurociência e 

compreender como a aprendizagem acontece no nosso cérebro, auxiliará os professores nos 

desafios que, porventura, encontram na sua prática pedagógica como, por exemplo, a 

desmotivação dos alunos em determinados momentos e/ou conteúdos, indisciplina escolar, 

desinteresse nas atividades propostas, entre outros. Esta pesquisa também servirá de material 

de consulta às comunidades científicas e acadêmicas. 

1.4 Estrutura da Dissertação 

 

Esta dissertação de mestrado está organizada em cinco capítulos. O primeiro capítulo é 

formado pela introdução do tema, trazendo um panorama do assunto abordado, o problema de 

pesquisa, os objetivos gerais e específicos e a justificativa do estudo. O segundo capítulo traz 

o referencial teórico que aborda pontos conceituais, trazendo explicações de diversos autores 

sobre o tema deste trabalho. O terceiro capítulo revela a metodologia da pesquisa, 

descrevendo os métodos, abordagem, técnicas utilizadas e etapas do trabalho. O quarto 

capítulo apresenta as análises dos dados e os resultados da pesquisa de acordo com as etapas 

apresentadas no capítulo 3. O último capítulo expõe as considerações finais e o 

posicionamento da pesquisadora acerca do tema. Também são informadas as referências 

utilizadas para a elaboração desta dissertação de mestrado, assim como apresentados os 

apêndices e anexos. 
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CAPÍTULO 2: REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Educação Profissional e Tecnológica 

 

O conceito da Educação Profissional e Tecnológica ainda está em construção e, para 

conseguir chegar a uma melhor compreensão, consideraremos sua concepção semântica e 

legal. Em algumas literaturas e na própria legislação brasileira, os termos “Educação 

Profissional” e “Educação Profissional e Tecnológica” aparecem como se fossem 

sinônimos(Ferry, 2020). 

Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica é marcada por mudanças muito 

antes de chegar às escolas. Ela se iniciou com as escolas de formação de artesãos e demais 

ofícios no período colonial; passou pela promoção da formação da força de trabalho ligada à 

produção de mão-de-obra para oficinas e fábricas durante o Império; e começou a se 

estruturar no período industrial, quando ainda tinha o objetivo de formar mão-de-obra 

qualificada (Manfredi, 2002). Segundo a autora: 

a finalidade da educação das escolas de aprendizes era a formação de operários e de 

contramestres, por meio do ensino prático de conhecimentos técnicos, transmitidos 

aos menores em oficinas de trabalhos manuais ou mecânicos mais convenientes e 

necessários ao Estado da Federação (Manfredi, 2002, p. 83). 

Urbanetz (2011) enfatiza que a EPT foi organizada devido o processo de 

industrialização, por meio da criação das escolas de aprendizes e artífices no início do século 

XX e da fundação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) em 1942 e, quatro 

anos após, do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac). Para Moura, Lima 

Filho e Silva (2015), a EPT tem como essência uma formação integral dos alunos. Esse 

modelo de educação, chamado de politecnia ou educação politécnica, inclui não só habilidade 

técnica (prática), mas também a compreensão intelectual das técnicas (teoria), com o objetivo 

de proporcionar uma formação para além do domínio das práticas. 

Grinspun (2002), defende que a EPT tem como meta usar a tecnologia para ensinar 

tecnologia, no entanto, afirma que o papel da EPT não se vincula diretamente ao uso da 

máquina e sim, à sua razão social, valorizando o papel do homem no trabalho. Segundo a 

autora: 

a educação no mundo de hoje tende a ser tecnológica, o que por sua vez, vai exigir o 

entendimento e interpretação de tecnologias. Como as tecnologias são complexas e 

práticas ao mesmo tempo, elas estão a exigir uma nova formação de homem que 

remeta à reflexão e compreensão do meio social em que ele se circunscreve 

(Grinspun, 2002, p. 25). 
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Baptista (1993) acredita que a EPT tem a finalidade de melhorar a qualidade de vida 

do homem e a sociedade e Bastos (1998) alega que a EPT busca compreender os novos papéis 

e funções do homem na sociedade, proveniente das novas relações sociais. Para Cardoso 

(2007), essa educação não tem como objetivo preencher um espaço entre a escola e a indústria 

e sim integrar o saber e o saber fazer e ainda, trazer reflexões críticas sobre os significados 

dessas ações. 

Nunes e Oliveira (2021) consideram na presença da ciência, da tecnologia, da cultura e 

do ensino integrado, relacionada a EPT a uma abordagem sociocultural. Já Gomes et al. 

(2021) apontam que a EPT deve também ser pautada pela participação ativa do aluno, 

permitindo-o associar a teoria e a prática em diferentes áreas de formação profissional. Nesse 

sentido, Oliveira e Moreira (2017) enfatizam que a EPT ultrapassa o ambiente escolar, uma 

vez que os processos formativos se articulam com a ciência, a tecnologia, a cultura e o 

trabalho e, portanto, envolvem a construção de um saber que vai além do conhecimento 

puramente acadêmico. 

No Brasil, em 1906, o governador do Rio de Janeiro, Nilo Peçanha, fundou três 

escolas de ofícios para a formação da força de trabalho industrial e manufatureira e “como 

presidente da República, instaurou uma rede de 19 escolas de aprendizes artífices, dando 

início à rede federal que culminou nas escolas técnicas e, posteriormente, nos Cefets” 

(Manfredi, 2002, p. 85). Com o passar dos anos, a Educação Profissional começou a adquirir 

uma racionalidade técnica, se organizando em métodos de ensino que antes eram 

exclusivamente empíricos e espontâneos. E então, a partir de 1942, as leis instituídas com a 

reforma de Gustavo Capanema, “redefiniram os currículos e as articulações e entre cursos, 

ramos, ciclos e graus” (Manfredi, 2002, p. 99). 

Em 1971, durante o regime militar, foi instituída a Reforma do Ensino por meio da Lei 

nº 5.692, de 11 de agosto de 1971. Essa reforma trouxe uma mudança significativa ao 

estabelecer como principal objetivo do ensino de 2º grau, a profissionalização. Em curto e 

médio prazos, todas as escolas públicas e privadas desse nível deveriam se tornar 

profissionalizantes (Agência Senado, 2017). 

Posteriormente, a Lei nº 6.545, de 30 de junho de 1978, criou os Cefets, com a missão 

de preservar a formação de professores para a educação profissional (Brasil, 1978, online). 

Nesse contexto, foi instituída a oferta de complementação pedagógica para bacharéis que já 

atuavam como docentes na rede ou que desejavam ingressar na área (Brasil, 1978, online). A 

Lei nº 8.711, de 28 de setembro de 1993, trouxe alterações aos objetivos dos CEFETs, 
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mantendo, no entanto, a formação de professores para cursos profissionalizantes restrita à 

complementação pedagógica (Brasil, 1993, online). Em 1994, foi criado o Sistema Nacional 

de Educação Tecnológica, que passou a ser composto pela rede federal, redes estaduais, 

municipais, e do Distrito Federal, além de instituições similares. 

A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, e o Decreto Federal nº 2.208, de 17 de abril de 1997, promoveram novas 

mudanças na Educação Profissional. O artigo 39 da LDB trata da EPT destacando sua 

integração "nos diferentes níveis e modalidades de educação, bem como nas dimensões do 

trabalho, da ciência e da tecnologia" (Brasil, 1996, online). Já o artigo 42, da mesma 

legislação, estabelece que "as escolas técnicas e profissionais, além de seus cursos regulares, 

oferecerão cursos especiais abertos à comunidade, sendo a matrícula condicionada à 

capacidade de aproveitamento, independentemente do nível de escolaridade" (Brasil, 1996, 

online). 

No âmbito da Rede Federal, ocorreu a transformação progressiva das escolas técnicas 

e agrícolas federais em CEFETs. O Decreto 2.406 de 1997, em seu artigo 4º, abriu a 

possibilidade de oferta de cursos de licenciatura voltados para disciplinas científicas e 

tecnológicas no Ensino Médio (Brasil, 1997, online). Dessa forma, a Rede Federal de 

Educação Profissional inicialmente voltada para a formação de professores que atuariam em 

sua própria rede, passou a ter como objetivo a capacitação de docentes para a Educação 

Básica, com ênfase nas áreas de maior escassez de professores no Brasil, como ciências e 

matemática para o Ensino Médio. 

A LDB 9394/96, em seu título V apresenta os níveis e modalidades de educação e 

ensino, dividindo a educação escolar em educação básica e ensino superior, sendo a primeira 

constituída pela educação infantil, ensino fundamental e médio. O Ensino Médio, de acordo 

com o Art. 35 da LDB, tem como finalidade: 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 

II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 

III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética 

e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 

(Brasil, 1996, online). 

Ainda de acordo com a legislação brasileira, o Ensino Médio pode preparar o aluno 

para o exercício de profissões técnicas, sendo ofertada a Educação Profissional Técnica de 
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Nível Médio (EPTNM), incluído pela Lei nº 11.741, de 16 de julho de 2008. A EPTNM pode 

ser cursada nas próprias escolas de ensino médio ou em conjunto com instituições 

especializadas em educação profissional. Dessa maneira, ela pode acontecer de forma 

integrada, concomitante ou subsequente. Na forma integrada, o aluno tem a habilitação 

profissional técnica de nível médio na mesma escola que estiver realizando o ensino médio. 

Na forma concomitante, a habilitação pode acontecer na mesma escola ou em escolas 

distintas, mediante o planejamento e projeto pedagógico unificado. Por fim, a habilitação de 

forma subsequente, pode acontecer após a conclusão do Ensino Médio (Brasil, 2008, online). 

Com a Lei nº 11.741, de 16 de julho de 2008, alguns dispositivos da LDB de 1996 

foram alterados e, com essas mudanças, a Educação Profissional recebe, no capítulo III, o 

complemento “e tecnológica”. Portanto, “a educação profissional e tecnológica, no 

cumprimento dos objetivos da educação nacional, integra-se aos diferentes níveis e 

modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia” (Brasil, 

2008, online). Isto posto, os cursos da EPT são organizados por eixos tecnológicos, 

abrangendo a formação inicial e continuada; a EPTNM; e a Educação Profissional e 

Tecnológica de graduação e pós-graduação (Brasil, 2008, online). 

Atualmente, a Rede Federal está composta por 38 Institutos Federais, dois CEFETs, a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 22 escolas técnicas vinculadas às 

universidades federais e o Colégio Pedro II (Brasil, 2023, online). 

2.1.1. O Curso Técnico de Informática do CEFET-MG 

 

O início da história das instituições federais de educação profissional que compõem a 

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica se deu em 1909, quando 

Nilo Peçanha, o Presidente da República da época, criou 19 escolas de Aprendizes e Artífices 

que, mais tarde, deram origem aos Centros Federais de Educação Profissional e Tecnológica 

(CEFETs). Inicialmente, o público-alvo era pessoas da classe baixa, no entanto, atualmente, a 

Rede Federal, após reestruturações, é para todas as classes (Brasil, 2024, online). 

Conforme ilustrado na Figura 1, a trajetória do CEFET-MG foi caracterizada por uma série de 

transformações significativas. 



25 
 

 

Figura 1 - História do CEFET-MG 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de CEFET-MG (2022, online) 

 

O CEFET-MG foi, originalmente, fundado como "Escola de Aprendizes Artífices de 

Minas Gerais" em 1909, como parte de um projeto nacional do governo federal para criar 

escolas que formassem profissionais qualificados para a nascente indústria brasileira. Essas 

escolas tinham como foco a educação de jovens em áreas técnicas como marcenaria, 

mecânica e eletricidade. Em Belo Horizonte, a instituição começou a funcionar, oficialmente, 

em 1910, fornecendo formação prática para jovens das classes populares (CEFET-MG, 2022, 

online). 

Com o tempo, a necessidade de uma formação mais estruturada e voltada para o 

desenvolvimento industrial levou à transformação da Escola de Aprendizes Artífices em 

Liceu Industrial (1937-1942). Durante esse período, o currículo foi ampliado incluindo novas 

disciplinas que abordavam as demandas industriais da época, como metalurgia, eletricidade e 

construção civil. Isso marcou uma mudança significativa no perfil dos cursos oferecidos, 

preparando os estudantes de maneira mais especializada (CEFET-MG, 2022, online). 
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Em 1942, a instituição passou a se chamar Escola Técnica de Belo Horizonte (ETBH), 

acompanhando as reformas educacionais promovidas pelo governo brasileiro para fortalecer o 

ensino técnico e industrial. A escola desempenhou um papel relevante durante a Segunda 

Guerra Mundial, oferecendo mão de obra qualificada para indústrias essenciais ao esforço de 

guerra. Essa fase também marcou a expansão de sua estrutura e a criação de novos cursos 

técnicos (CEFET-MG, 2022, online). 

Em 1978, a instituição foi elevada ao status de Centro Federal de Educação 

Tecnológica (CEFET), uma mudança que refletia sua importância crescente no cenário 

nacional. Durante esse período, a instituição expandiu sua oferta de cursos e passou a incluir 

também a formação em nível superior, oferecendo cursos de graduação em engenharia e 

tecnologia. Além disso, o CEFET-MG passou a investir mais em pesquisa e inovação, 

firmando-se como um polo de desenvolvimento científico e tecnológico (CEFET-MG, 2022, 

online).Essa fase foi marcada pela criação de novos campi em diferentes cidades de Minas 

Gerais, ampliando o alcance da instituição para atender à demanda por educação tecnológica 

em todo o estado (CEFET-MG, 2022, online). 

A partir de 2008, o CEFET-MG passou por uma nova transformação ao expandir sua 

atuação no ensino superior e na pesquisa de pós-graduação. Embora tenha mantido o nome 

CEFET-MG, houve discussões sobre sua transição para uma universidade tecnológica, o que 

reforçaria ainda mais seu papel como centro de excelência na formação de profissionais de 

alto nível e na produção de conhecimento científico. 

De acordo com Militão (2000): 

 

 
a ideia estrutural básica dos Cefets é a verticalização do ensino, ou seja, a oferta, em 

uma mesma instituição, de cursos profissionais em diferentes graus e níveis de 

ensino, em estreita integração e articulação com o sistema produtivo (Militão, 2000, 

p. 17). 

 

Assim, os centros federais também atuavam na formação de professores das 

disciplinas para escolas técnicas e das disciplinas profissionalizantes do 2º grau, além de 

oferecer cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu (Manfredi, 2002). 

Hoje, o CEFET-MG oferece uma ampla gama de cursos, incluindo educação técnica 

de nível médio, graduação e pós-graduação (mestrado e doutorado). Além disso, a instituição 

se destaca por seu compromisso com a pesquisa, inovação e desenvolvimento tecnológico, 

sempre mantendo o foco na inclusão social e na excelência educacional (CEFET-MG, 2022, 

online). 
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As iniciativas de EPT estão vinculadas à entidades mantidas pelos governos federal, 

estadual e municipal e, atualmente, essa modalidade de ensino mantido pelo governo federal é 

integrado por redes de escolas de nível médio e pós-médio como: as Escolas Agrotécnicas 

Federais (AEFs), as Escolas Técnicas Federais (ETFs) e os CEFETs) (Manfredi, 2002). 

Houve uma mudança nesse cenário e, com a Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 

2008, deixaram de existir alguns CEFETs, escolas agrotécnicas, escolas técnicas federais e 

escolas vinculadas à universidades. Então foi criada a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, sendo composta pelas seguintes instituições: Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia; UFTFPR, CEFET-RJ e CEFET-MG; Escolas Técnicas 

vinculadas às Universidades Federais; e Colégio Pedro II. (Brasil, 2024, online). Esses dois 

últimos foram incluídos pela Lei n.º 12.677, de 25 de junho de 2012 (Brasil, 2012, online). 

Em 2019, a Rede Federal era composta por 38 Institutos Federais, 02 CEFETs, a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 22 escolas técnicas vinculadas às 

universidades federais e o Colégio Pedro II. Considerando os respectivos campi associados a 

estas instituições federais, tem-se ao todo 661 unidades distribuídas entre as 27 unidades 

federadas do país. 

Atualmente, o CEFET-MG oferta uma formação completa, tendo nove campi no 

território mineiro, que oferecem desde o técnico de nível médio até o doutoramento. De 

acordo com a organização: 

Dentro da Instituição, estudantes de todos os níveis integram grupos de pesquisas, 

compartilham conhecimento e são orientados por um corpo docente apto e atuante 

em todas as camadas de ensino. O reconhecimento desse empenho do CEFET-MG é 

visto tamanho o investimento do Governo Federal e do Governo Estadual em bolsas 

para nossos pesquisadores (CEFET-MG, 2022, online). 

 

De acordo com os dados de 2023 da Plataforma Nilo Peçanha (PNP), são ofertados 

191 cursos, tendo quase 20.000 alunos matriculados em todos os campi (MEC, 2024, online). 

No nível técnico, são mais de 20 cursos, compreendendo o ensino integrado, concomitância 

externa e subsequente (CEFET-MG, 2022, online). 

Ao longo dos anos, os cursos oferecidos pelo CEFET-MG foram se atualizando e se 

adaptando às novas exigências do mercado e da legislação brasileira. O curso Técnico de 

Informática é um exemplo dessas atualizações. Em 1987, o curso era chamado de Técnico em 

Informática Industrial tendo, naquela época, apenas um coordenador para todos os cursos 

técnicos da instituição (CEFET-MG, 2022, online). 
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Com as mudanças ocorridas ao longo do tempo, no dia 13 de outubro de 2006, foi 

criado o Departamento de Computação do CEFET-MG (DECOM), com o intuito de 

desenvolver a área de computação do CEFET-MG. Em 2009, devido o desenvolvimento  na 

área de tecnologias computacionais e de sistemas de informação, o curso Técnico de 

Informática Industrial passou por alteração nas grades curriculares e se dividiu em dois 

cursos: Informática e Redes de Computadores (CEFET-MG, 2022, online). 

O curso técnico em Rede de Computadores tem o intuito de formar profissionais 

qualificados para dar suporte necessário para promover a comunicação em um ambiente 

computacional complexo e o curso Técnico de Informática enfatiza o desenvolvimento de 

softwares e programação de computadores, abordando também montagem, instalação e 

manutenção de equipamentos e de redes de informática, considerando as mudanças contínuas 

e rápidas no âmbito tecnológico (CEFET-MG, 2022, online). 

Os marcos pertinentes do processo de ensino e aprendizagem do curso Técnico em 

Informática são os projetos de melhorias nos sistemas convencionais de programação e 

implementação de programas, aplicativos e sistemas operacionais. Ele é ofertado de forma 

integrada, isto é, é oferecido aos candidatos que concluíram o Ensino Fundamental. Nessa 

forma de ingresso, o aluno fará o curso técnico e o Ensino Médio ao mesmo tempo, em três 

anos, no polo de Belo Horizonte, entre outras cidades, no período diurno, conforme a Figura 

2. 

Figura 2 - Formas de Ingresso 
 

Fonte: CEFET-MG (2022, online) 

 

Atualmente, o seu corpo docente é formado por 12 professores (CEFET-MG, 2022, 

online). A matriz curricular do curso Técnico de Informática é dividida em três partes: a 

primeira, contemplando as disciplinas do Ensino Médio, de acordo com a Base Nacional 

Curricular Comum; a segunda, identificada por Parte Diversificada, contemplando a Língua 

Inglesa e Empreendedorismo; e a Parte Específica, contemplando as disciplinas da área de 

informática. Por fim, o aluno deverá realizar o estágio supervisionado nas empresas ou 
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indústrias parceiras do CEFET-MG, de forma obrigatória, com total de 480 horas (CEFET- 

MG, 2022, online). 

2.2. Neurociência 

 

2.2.1. Os Princípios da Neurociência 

 

Na década de 1960, Francis Otto Schmitt, biofísico e chefe do Departamento de 

Biologia no Massachusetts Institute of Technology (MIT) utilizou o termo “neurociência para 

se referir a um campo interdisciplinar do conhecimento que tem o sistema nervoso como 

objeto de estudo” (Amaral; Guerra, 2022, p. 23). No entanto, conhecer e compreender o 

Sistema Nervoso Central (SNC), sempre foi um grande desejo dos pesquisadores desde a 

Idade Média. A falta de recursos adequados e os empecilhos da religião que entendia que o 

corpo humano era uma obra sagrada e por isso, não se deveria estudá-lo, atrasaram um pouco 

os estudos nessa área (Simões; Nogaro, 2016). 

No final do século XVIII e início do século XIX, a neurociência adquiriu o “status de 

Ciência, até então, a única ciência da mente era a anatomia, pois não se dispunham de 

métodos adequados para investigar os aspectos funcionais do Sistema Nervoso” (Simões; 

Nogaro, 2016, p. 19). Com os experimentos dos médicos e cientistas Alessandro Volta e Luigi 

Galvani, entre 1780 e 1785, foram desenvolvidas técnicas para estimular o cérebro, gerando 

eletricidade (Simões; Nogaro, 2016). 

Por meio de diversos estudos, muitas teorias foram levantadas e até mesmo 

descartadas como, por exemplo, “olhando o cérebro de uma pessoa descrevia se a pessoa era 

inteligente, criminosa e lhe davam outras características” (Simões; Nogaro, 2016, p. 23). 

Também acreditava-se que “as faculdades intelectuais e morais são totalmente inatas, 

herdadas. Atualmente, sabe-se que a inteligência e a personalidade possuem fator genético, 

mas dependem muito dos fatores ambientais” (Simões; Nogaro, 2016, p. 24). 

As pesquisas prosseguiram e ampliaram ainda mais o estudo do SNC com o 

surgimento de técnicas e máquinas que ajudaram a compreender melhor o cérebro e seu 

funcionamento, como o eletroencefalograma e a ressonância magnética, em 1977 (Simões; 

Nogaro, 2016). A partir do avanço das investigações em neurociência, nos últimos 30 anos 

foram surgindo novas técnicas de neuroimagem para análise do cérebro. Já se sabe, 

atualmente, que o SNC é responsável por estabelecer nos seres vivos a comunicação com o 

mundo ao nosso redor e as partes internas do organismo (Consenza; Guerra 2011). 
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Pode-se afirmar que a neurociência é um campo de estudo em constante expansão, 

pois “ela caminha na direção de uma ciência interdisciplinar que analisa o sistema nervoso e 

contribui com outras áreas como a psicologia, física, filosofia, química...” (Simões; nogaro, 

2016, p. 30). A neurociência se divide em diversas abordagens e, cada uma dessas, tem o seu 

foco de estudo específico: neurociência molecular, neurociência celular, neurociência 

sistêmica, neurociência comportamental, neurociência clínica e neurociência cognitiva (Lent, 

2010), como exposto na Figura 3. 

Figura 3 - Abordagens da Neurociência 
 

Neurociência 

      

Neurociência 

Molecular 

 Neurociência 

Celular 

 Neurociência 

Sistêmica 

 Neurociência 

Comportamental 

 Neurociência 

Cognitiva 

      

Se dedica a 

investigar a 

química e a 

física 

envolvidas na 

função neural. 

Estuda as 

diversas 

moléculas de 

importância 

funcional no 
SN. 

 Considera as 

distinções entre os 

tipos de células no 

SN e como funciona 

cada uma 

respectivamente. 

 Estuda as regiões 

do SN, dos 

processos como a 

percepção, o 

discernimento, a 

atenção e o 

pensamento. 

 Estuda a interação 

entre os sistemas 

que influenciam o 

comportamento, 

explica as 

capacidades mentais 

que produzem 

comportamentos 

como o sono, 

emoções, dentre 

outros. 

 Estuda as 

capacidades 

mentais mais 

complexas como 

aprendizagem, 

linguagem, 

memória e 

planejamento. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) baseado em Grossi, Leroy e Almeida (2015) 

 

A neurociência molecular “enfoca o estudo do encéfalo em seu nível elementar, as 

moléculas, sua importância para o Sistema Nervoso Central e suas interações, investigando os 

processos químicos e físicos da função neural” (Simões, Nogaro, 2016, p. 31). Grossi, Lopes 

e Couto (2014) apontam que esta abordagem se dedica aos estudos das diversas moléculas de 

importância funcional no Sistema Nervoso (SN). 

A neurociência celular compreende como as células do SNC funcionam e possui bases 

na área da bioquímica e da citologia (Fiori, 2008). Para Lent (2010), também pode ser 

chamada de neurocitologia, pois “aborda as células que formam o Sistema Nervoso, sua 

estrutura e sua função” (Lent, 2010, p. 6). 

Já a neurociência sistêmica, pode receber outros nomes. Quando apresenta estudos no 

campo da morfologia, é chamada de neuroanatomia e quando se fundamenta em aspectos 

funcionais, é chamada de neurofisiologia. (Simões; Nogaro, 2016). A neurociência sistêmica 
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envolve “pesquisas para entender como os diferentes circuitos neurais realizam os processos 

de análise da informação sensorial, percepção do mundo exterior, discernimento, atenção, 

execução de movimentos e tomada de decisões” (Simões; Nogaro, 2016, p. 31). 

A neurociência comportamental acompanha “os níveis de organização básica do 

indivíduo e a produção-interação entre os sistemas neurais que influenciam comportamentos 

específicos” (Simões; Nogaro, 2016, p. 31). Segundo Grossi, Lopes e Couto (2014), esta 

abordagem “explica as capacidades mentais que produzem comportamentos como o sono, 

emoções, sensações visuais, dentre outros” (Grossi; Lopes; Couto, 2014, p. 29). 

A neurociência clínica investiga “as patologias do SN” (Grossi; Lopes; Couto, 2014, p. 

29). Essa abordagem engloba o estudo de técnicas de avaliação e intervenção relacionadas a 

dificuldades motoras, cognitivas, doenças degenerativas, além de aspectos de socialização e 

qualidade de vida. 

A neurociência cognitiva “investiga as atividades mentais superiores, como a 

consciência, o planejamento, a linguagem, a memória, a imaginação e o processo de 

aprendizagem” (Simões; Nogaro, 2016, p. 31). Para Lent (2010) a neurociência cognitiva 

também pode ser chamada de neuropsicologia, pois, sempre que se tenta compreender o 

funcionamento do sistema nervoso, passa-se pelas bases da neurociência e da psicologia. 

Sendo o SN responsável por estabelecer a comunicação entre o mundo ao redor e as 

partes internas do organismo, o cérebro é o órgão mais importante do SN 

pois é através dele que tomamos consciência das informações que chegam pelos 

órgãos dos sentidos e processamos essas informações, comparando-as com as nossas 

vivências e expectativas. É dele também que emanam as respostas voluntárias ou 

involuntárias, que fazem com que o corpo, eventualmente, atue sobre o ambiente 

(Cosenza; Guerra, 2011, p. 11). 

 

É nas interações com o meio ambiente que o cérebro desenvolve o ato de aprender, e 

sua existência é considerada por Metring (2011) um acontecimento maravilhoso que 

tem por função aprender a mudar o meio ou adaptar-se a ele em tempo curto e, para 

tanto, só é preciso que ocorra alguma aprendizagem. Não é fantástico? O 

aprendizado é uma arma poderosa na luta pela sobrevivência e é uma característica 

inata do cérebro (Metring, 2011, p. 56). 

 

Para Grossi, Lopes e Couto (2014): 

pode-se pensar em uma anatomia da aprendizagem que envolve a análise e a 

compreensão da relação entre a cognição, que abrange os mecanismos neurais 

responsáveis pelas funções mentais superiores como a consciência, a imaginação e a 

linguagem, e o processo de aprendizagem (Grossi; Lopes; Couto, 2014, p. 29). 
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Logo, o cérebro é responsável pelas emoções, pela nossa aprendizagem, 

comportamento e também pelos “processos mentais, como o pensamento, a atenção ou a 

capacidade de julgamento” (Cosenza; Guerra, 2011, p. 12), sendo tudo isso, feito por meio de 

células nervosas, chamadas de neurônios. Relvas (2012) destaca a importância dos neurônios, 

cuja função básica é receber, processar e enviar informações. Bartoszeck (2006) explica: 

Os circuitos neuronais são responsáveis pelas funções básicas do nosso sistema 

nervoso, bem como de outros animais. No caso humano determinam como nos 

comportamos como indivíduos. Nossas emoções vivenciadas como medo, raiva e as 

situações prazerosas da vida originam-se da atividade dos circuitos neuronais no 

cérebro (Bartoszeck, 2006, p. 1). 

 

Grossi, Lopes e Couto (2014, p. 30), explicam que “a transmissão de informação de 

um neurônio para outro ou de um neurônio para uma célula não neural ocorre através de 

estruturas especializadas denominadas sinapses, que podem tanto induzir quanto inibir a 

despolarização da célula pós-sináptica”. A informação é passada para o próximo neurônio, 

pela liberação de uma substância química chamada neurotransmissor (Cosenza; Guerra, 

2011). 

Exemplificando, “os circuitos neuronais existentes no cérebro e medula espinhal 

programam todos os nossos movimentos, desde colocar um fio no buraco da agulha até chutar 

uma bola na partida de futebol” (Bartoszeck, 2006, p. 1). Para que esses circuitos ocorram, é 

necessário a estimulação e a interação com o ambiente, desde o nascimento do sujeito. Como 

consequência das interações permanentes com o ambiente externo e interno do organismo, 

acontece no sistema nervoso, a plasticidade. Amaral e Guerra (2022) explicam que a 

plasticidade neural ou neuroplasticidade 

é a capacidade de o sistema nervoso modificar-se que envolve, entre outros 

processos, fazer e desfazer ligações entre os neurônios, como consequência das 

interações constantes com o ambiente externo e interno do nosso corpo. É uma 

propriedade dos neurônios imprescindível para os mecanismos de formação da 

memória e, portanto, base biológica da aprendizagem. (...) Se o neurônio deixa de 

ser ativado, essas sinapses são desfeitas, o que é chamado poda sináptica ou 

desbastamento sináptico (Amaral; Guerra, 2022, p. 58). 

 

Lent (2019) entende essas sinapses como estações de comunicação. O pesquisador 

explica que os neurônios adquirem e estocam informações de outros neurônios. E 

complementa: “os neurônios podem receber informações diretamente do ambiente, ou então 

de outros neurônios” (Lent, 2019, p. 23). Segundo Lent (2010), a aprendizagem ocorre por 

meio dessas ligações que são retidas na memória e, “a sinapse, portanto, é a sede celular da 
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aprendizagem e da memória, o local onde se dão os mecanismos moleculares de que os 

neurônios dispõem para prolongar a permanência de um fenômeno observado ou captado” 

(Lent, 2019, p. 33). 

Conforme Bartoszeck (2006), estudos sobre a atividade cerebral em crianças, 

adolescentes e adultos, durante a realização de tarefas que exigem maior concentração, têm 

permitido uma investigação mais exata dos circuitos neuronais que geram as capacidades 

intelectuais humanas, como linguagem, criatividade e raciocínio. Diante desses estudos e 

principais descobertas sobre a neurociência, Bartoszeck (2006) apresenta sete princípios para 

essa ciência, conforme apresenta a figura 4: 

Figura 4 - Sete princípios da neurociência com potencial aplicação na sala de aula 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) a partir de Bartoszeck (2006, p. 4) 

 

De acordo com os princípios apresentados pelo autor, a interligação entre 

aprendizagem, memória e emoções revela a complexidade cerebral, na qual emoções 

desempenham um papel crucial na consolidação de memórias, tornando o aprendizado mais 

significativo. A neuroplasticidade demonstra que o cérebro se modifica estrutural e 

funcionalmente em resposta a novas experiências, mantendo essa capacidade ao longo da 

vida, embora janelas sensíveis à aprendizagem existam na infância. No entanto, maior 

densidade sináptica não necessariamente implica maior capacidade de aprender, mas sim a 

eficiência das conexões neurais. 

Ainda de acordo com os princípios apontados por Bartoszeck (2006), a aprendizagem 

envolve a ativação simultânea de várias áreas do córtex cerebral, que operam de forma 
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integrada, processando informações sensoriais, cognitivas e emocionais. Evolutivamente, o 

cérebro é projetado para reconhecer e gerar padrões, facilitando a adaptação, e demonstra uma 

resposta intensa a imagens e símbolos, características que remontam à herança primitiva, 

destacando o papel das representações visuais no aprendizado.Conhecer a anatomia da 

aprendizagem e como as áreas do SN são estimuladas e as informações são processadas 

favorece a compreensão do processo de ensino. (Grossi; Lopes; Couto, 2014). Por isso , a 

importância de se conhecer as funções desenvolvidas pelo cérebro. 

Sobre o córtex cerebral, Cosenza e Guerra (2011, p. 15) explicam que é a porção 

externa do cérebro, “constituída por uma camada de substância cinzenta”. Os autores 

complementam: “o córtex cerebral contém bilhões de neurônios organizados em circuitos 

bastante complexos que se encarregam de funções como a linguagem, a memória, o 

planejamento de ações, o raciocínio crítico, etc.”. Os autores ainda destacam que “é por 

intermédio do córtex cerebral que percebemos uma determinada sensação” (Consenza; 

Guerra, 2011, p. 15-16). 

Diante desses princípios, os professores devem compreender a importância da 

neurociência e de seus estudos para o desenvolvimento de cada indivíduo. Além disso, essa 

ciência fornece razões importantes sobre o porquê de certas abordagens e estratégias 

educativas serem mais eficientes que outras (Bartoszeck, 2006). 

2.3. A Neurociência da Aprendizagem 

 

2.3.1. Os critérios da Neurociência aplicados na Educação 

 

Os estudos na área da neurociência têm ganhado espaços em diversas áreas, uma vez 

que essa é “uma ciência interdisciplinar que analisa o sistema nervoso e contribui com outras 

áreas como a psicologia, física, filosofia, química, ciência da computação, engenharia, 

antropologia, matemática, medicina, biologia, educação e outras áreas afins” (Simões; 

Nogaro, 2016, p. 30). Sendo o cérebro, o órgão da aprendizagem, pais, cuidadores e 

educadores são os “agentes das mudanças neurobiológicas que levam à aprendizagem” 

(Cosenza; Guerra, 2011, p. 142). Dessa maneira, esses agentes podem buscar na neurociência 

e nos seus princípios, um suporte para potencializar a aprendizagem. 

O diálogo entre a neurociência e a educação requer a participação da psicologia, 

“considerando que o que o professor vê não são neurônios em atividade, e sim o 

comportamento que surge a partir do cérebro aprendiz” (Amaral; Guerra, p. 46, 2022). Apesar 

das discussões entre neurocientistas e psicólogos, conforme apresenta Lent (2019), as 
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descobertas da neurociência complementam as diferentes teorias da educação e da psicologia 

do desenvolvimento, de acordo com o Quadro 1. Segundo Amaral e Guerra (2022), foram os 

autores que propuseram suas teorias a partir de observações sistemáticas, antecipando ideias 

sobre o comportamento humano que, atualmente, a neurociência vem corroborando a partir de 

evidências do funcionamento cerebral. 

 

Quadro 1 - O diálogo da neurociência com Piaget, Ausubel, Vygotsky, Dewey e Walllon 
 

Autores Teorias defendidas Relações entre as teorias defendidas e a 

neurociência 

Piaget *As estruturas cognitivas não nascem 

prontas. Crianças e jovens na idade 

escolar não aprendem da mesma 

maneira. 

*O conflito cognitivo é fundamental 

para a construção de um novo 

conhecimento. 

Por meio de técnicas como 

eletroencefalografia (EGG), avaliação de 

funções mentais em diferentes idades e 

medida de velocidade de condução em 

feixes de axônios, demonstra que o cérebro 

não nasce pronto, modificando-se em 

contato com o meio durante toda a vida. 

Há evidências de que o conflito cognitivo 

leva o cérebro a adaptar seu modelo mental 

interno, assim, são impostos novos padrões 

de organização cerebral, que modifica a 

estrutura física do cérebro e impulsiona a 

aprendizagem. 

Ausubel *A aprendizagem é significativa 

quando a nova informação é 

associada a um conhecimento prévio. 

Estudos indicam que novas conexões 

cerebrais se organizam e são mais 

consistentes se forem construídas sobre 

conexões já existentes. Quanto maior o 

número de representações mentais e de 

associações entre os diversos circuitos 

neurais, mais consolidado estará o 

conhecimento na memória de mais longa 

duração, garantindo uma aprendizagem mais 
plena e significativa. 

Vygotsky *Toda aprendizagem é 

necessariamente mediada pela cultura 

e pelas relações sociais. 

A partir dos estudos das conexões entre o 

cérebro e o cerebelo, tem sido confirmado 

que o vínculo do professor com o aluno e a 

interação dos alunos na sala de aula é 

extremamente importante para o processo de 
aprendizagem. 

Dewey *A aprendizagem é mais efetiva 

quando há interação entre teoria e 

prática. O aluno deve ser estimulado, 

continuamente, por meio de 

atividades   que   favoreçam   a 

experiência e a resolução de 

problemas. 

A estimulação dos distintos órgãos dos 

sentidos, diante de uma situação prática na 

qual o indivíduo se relaciona fisicamente 

com o objeto da aprendizagem, ativa 

diferentes circuitos neurais, produzindo uma 

representação mental mais consistente da 

experiência de aprendizagem. 

Wallon *O desenvolvimento da criança 

depende de fatores internos e 

externos que se entrelaçam. O 

desenvolvimento da autoconsciência 

e o reconhecimento dos limites entre 

a criança e o outro ocorre na 

interação social. 
*O  desenvolvimento  emocional 

Estudos da neurociência identificaram um 

sistema de neurônio espelho, constituído de 

circuitos neurais nas regiões frontal e 

parietal do cérebro, envolvido com o 

desenvolvimento da autoconsciência e 

também com a imitação, a empatia e outros 

aspectos da cognição social. 
Estudos da neuroimagem têm esclarecido as 
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 precede o desenvolvimento cognitivo. bases neurais dessa associação entre emoção 

e cognição mostrando, por exemplo, as 

conexões recíprocas entre as áreas cerebrais 

que processam emoções e as que processam 
memória de trabalho e tomada de decisão. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) baseado em Amaral e Guerra (2022, p. 43-45) 

 

As teorias de Piaget, Ausubel, Vygotsky, Dewey e Wallon foram elaboradas a partir 

de observações sistemáticas, além disso, as técnicas e os estudos da neurociência têm 

corroborado com essas teorias a partir de evidências sobre o funcionamento cerebral (Amaral; 

Guerra, 2022). Cosenza e Guerra (2011, p. 143) afirmam que “os avanços das neurociências 

possibilitam uma abordagem mais científica do processo de ensino e aprendizagem, 

fundamentada na compreensão dos processos cognitivos envolvidos”. A partir desse 

entendimento, Amaral e Guerra (2022) destacam que: 

a falta de conhecimento dos neurocientistas sobre as teorias educacionais e a 

respeito de como ocorrem os processos de ensino e aprendizagem no contexto 

escolar dificulta a realização de pesquisas que contemplem as peculiaridades do 

contexto real da sala de aula em determinada escola. Da mesma forma que a falta de 

conhecimento e experiência em relação à pesquisa em neurociência, os educadores 

têm dificuldade em interpretar o significado e analisar criticamente os dados 

apresentados por um neurocientista (Amaral, Guerra, 2022, p. 46). 

 

É possível e necessário, portanto, um diálogo entre a neurociência e a educação, 

considerando que ensinar uma nova habilidade implica maximizar o potencial de 

funcionamento de seu cérebro, pois aprender exige trabalhar com a capacidade máxima de 

eficiência em diferentes áreas cerebrais (Relvas, 2012). Sobre esse diálogo, Relvas (2016) 

afirma: 

[...] entende-se que o ato de aprender é uma modificação de comportamento que 

envolve a mente e o cérebro, sendo, dessa forma, a neurociência fundamentada 

como a ciência do cérebro e a educação como a ciência do ensino e da 

aprendizagem. Assim, as duas se relacionam por proximidade devido à importância 

que o cérebro tem no processo de aprendizagem do indivíduo (Relvas, 2016, p. 199). 

 

Dessa maneira, Relvas (2016) afirma que a aprendizagem é compreendida como uma 

alteração no comportamento que envolve tanto a mente quanto o cérebro, o que estabelece 

uma conexão natural entre neurociência e educação. A neurociência, como ciência do cérebro, 

e a educação, como ciência do ensino e da aprendizagem, se inter-relacionam pela relevância 

do papel do cérebro no processo de aquisição de conhecimento. Essa proximidade revela a 

importância de integrar conhecimentos neurocientíficos ao campo educacional para 

potencializar a compreensão dos processos de aprendizagem. 
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Se, “quando falamos em educação e aprendizagem, estamos falando em processos 

neurais, redes que se estabelecem, neurônios que se ligam e fazem novas sinapses” (Mietto, 

2009, online), a prática do professor pode ser mais eficiente quando ele conhece o 

funcionamento cerebral. Mas “saber como o cérebro aprende não é o suficiente para a 

realização da mágica do ensinar e aprender, assim como o conhecimento dos princípios 

biológicos básicos não é o suficiente para que o médico exerça uma boa medicina” (Cosenza; 

Guerra, 2011, p. 143). Ou seja, compreender os mecanismos de aprendizagem do cérebro é 

importante, mas não é suficiente para garantir a eficácia do processo de ensino e 

aprendizagem no ambiente escolar. 

Apesar de os neurocientistas não terem a solução para as dificuldades de 

aprendizagem, a sua comunicação com os educadores “possibilitará o aparecimento de 

estudos que venham avaliar o sucesso ou não de determinadas práticas pedagógicas em 

termos dos achados no funcionamento neural” (Cosenza; Guerra, 2011, p. 143). Nesse 

sentido, Amaral e Guerra (2022) falam sobre um dos principais desafios da neurociência, que 

é “traduzir as descobertas desse campo em princípios e orientações práticas que possam 

nortear o trabalho diário dos professores e embasar políticas públicas” (Amaral; Guerra, 2022, 

p. 89). 

Considerando que “não existem dois cérebros iguais, cada indivíduo possui um 

cérebro único e singular” (Grossi; Oliveira; Aguiar, 2019, p. 872), “cada um de nós processa e 

aprende informações de uma maneira particular, devido às experiências vividas que 

influenciam nossos genes e constroem nossas memórias” (Amaral; Guerra, 2022, p. 99). Por 

essa razão, “o importante é fornecermos os ambientes que estimulem de forma ampla e 

variada o desenvolvimento das potencialidades que cada estudante tem” (Amaral; Guerra, 

2022, p. 102). 

Posto isso, Grossi (2022) apresenta 13 critérios que devem estar presentes nas salas de 

aula. É importante destacar que, para estabelecer esses critérios, a autora se baseia nos 

princípios da neurociência de Bartoszeck (2006), conforme a Figura 5. 
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Figura 5 – 13 Critérios que devem estar presentes nas salas de aula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

Diversos autores discutem os critérios apresentados por Grossi (2022), destacando a 

relevância de abordar cada um desses métodos no contexto da sala de aula. 

Sobre o 1º critério apresentado por Grossi (2022), Amaral e Guerra (2022) afirmam 

que, apesar do cérebro humano nascer com a capacidade de aprender qualquer coisa, a forma 

como cada um aprende é diferente. Markova (2000) destaca que “cada pessoa possui um 

padrão particular – uma inteligência natural –, à sua maneira de receber informação, 

armazená-la, gerá-la e expressá-la” e exemplifica: “saber como acessa o padrão específico de 

sua mente pode ser tão útil quanto saber o número da sua senha para utilizar o caixa eletrônico 

do banco ou ter a chave do seu cofre de segurança” (Markova, 2000, p. 30). 

A autora defende ainda que o cérebro utiliza linguagens simbólicas para receber e 

organizar informações, equilibrar experiências externas e internas e, então, a partir daí, criar 

novos padrões. Para a autora, “os diferentes estados de consciência que usamos para pensar, 

na verdade, eram desencadeados pelas diferentes linguagens simbólicas que o cérebro utiliza 

para processar a informação – auditiva (A), visual (V), cinestésica (C)” (Markova, 2000, p. 

48), conforme exposto na Figura 6. 
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Figura 6 - Linguagens simbólicas 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) baseado em Markova (2000) 

 

Sobre a linguagem simbólica, Markova (2000), destaca que: 

 
desperta o modo consciente de pensamento é aquela que achamos a mais confortável 

e na qual nos sentimos mais confiantes e competentes para nos expressar 

publicamente. As pessoas pensam nela como normal, como realidade. Essa é a 

linguagem que precisamos usar em primeiro lugar para absorver informações, bem 

como a simbologia que nos faz pensar que lembramos de tudo que aprendemos. Ela 

é o botão LIGA para o cérebro, o bocal para a mangueira que dirige o fluxo da nossa 

atenção. Cada tipo de linguagem – visual, cinestésica, auditiva – desencadeia esse 

estado em cada um de nós (Markova, 2000, p. 52). 

 

Entende-se, portanto, que os professores podem “colaborar com o desenvolvimento 

do potencial cognitivo de cada aluno, principalmente nos dias atuais, quando é preciso ficar 

claro que o processo de aprendizagem, seja de leitura, de escrita ou de qualquer outro 

conhecimento, ocorre no cérebro” (Ferreira, 2023, online). Assim, quando Amaral e Guerra 

(2022) dizem que “a diversificação das práticas pedagógicas e dos recursos didáticos favorece 

a construção de um processo de aprendizagem personalizado, que possibilita a cada um 

colocar em jogo o jeito próprio de aprender” (Amaral; Guerra, 2022, p. 59), elas validam o 

segundo critério apresentado por Grossi (2022). 

Para Setúval e Bejarano (2009) “os modelos didáticos são instrumentos sugestivos e 

que podem ser eficazes na prática docente diante da abordagem de conteúdos que, muitas 

vezes, são de difícil compreensão dos estudantes”. Quando o professor tem a sensibilidade de 

perceber as necessidades dos seus alunos, ele pode utilizar estratégias pedagógicas diferentes, 

que atendam os diferentes estilos de aprendizagem e ainda, minimizem as dificuldades de 
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compreensão dos alunos, conforme exemplifica Grossi, Lopes e Couto (2014), “uso de 

filmes/vídeos, portifólio, estudo de caso, mapa conceitual, dramatização teatral, excursões, 

visitas...” (Grossi; Lopes; Couto, 2014, p. 105). O desenvolvimento de materiais e estratégias 

variadas deixam os alunos curiosos e atraídos pelas atividades (Grossi et al., 2024). 

Quanto às revisões de conteúdos na sala de aula, Amaral e Guerra (2022) afirmam 

que as evidências científicas indicam que a memória também é uma função mental essencial 

para a aprendizagem. “Por meio dela, tornamos mais definitivas as representações mentais 

que construímos a partir das experiências vividas” (Amaral; Guerra, 2022, p. 147). O cérebro, 

para construir memórias, “realiza os processos de codificação, repetição, elaboração e 

recordação das informações recebidas e, como consequência, as consolida, por meio da 

reorganização e fortalecimento das sinapses, tornando-as mais permanentes” (Amaral; Guerra, 

2022, p. 148). Favorecer a repetição diversificada é uma forma de minimizar a curva do 

esquecimento, conforme o 3º critério apresentado por Grossi (2022). 

Guerra (2011, p. 5) ressalta: “se as informações/experiências forem repetidas, a 

atividade mais frequente dos neurônios relacionados a elas, resultará em neuroplasticidade e 

produzirá sinapses mais consolidadas”. Sobre a neuroplasticidade, “é a propriedade de fazer e 

desfazer conexões entre neurônios. Ela possibilita a reorganização da estrutura do SN e do 

cérebro e constitui a base biológica da aprendizagem e do esquecimento” (Guerra, 2011, p. 6). 

Lent (2019) apresenta alguns princípios-chaves, que validam o critério apresentado 

por Grossi (2022). O autor usa o termo aprendizagem distribuída como forma de retenção da 

informação: “se o professor evoca a mesma informação em dias diferentes, o aluno tende a 

compreender e aprender melhor do que se toda a matéria for concentrada em uma única aula” 

(Lent, 2019, p. 116). A ativação e reativação dos mesmos circuitos e redes neurais plásticos 

resultam no seu fortalecimento funcional. Lent (2019) também fala sobre a relembrança, que 

é “trazer à mente uma informação previamente aprendida, que produz um favorecimento da 

consolidação à memória” (Lent, 2019, p. 117). 

Em relação ao 4º critério, apesar da aprendizagem ser um processo individual, ela é 

também social, ao passo que as interações orientam o desenvolvimento do cérebro (Amaral; 

Guerra, 2022). Zabala (1998) diz que 

 
para aprender é indispensável que haja um clima e um ambiente adequados, 

constituídos por um marco de relações que predominem a aceitação, a confiança, o 

respeito mútuo e a sinceridade. A aprendizagem é potencializada quando convergem 

as condições que estimulam o trabalho e o esforço. É preciso criar um ambiente 

seguro e ordenado, que ofereça a todos os alunos a oportunidade de participar, num 
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clima com multiplicidades de interações que promovam a cooperação e a coesão do 

grupo (Zabala, 1998, p. 100). 

 

Tais interações “promovem a atividade cerebral que levará às modificações dos 

circuitos neurais de professores e estudantes, impactando os processos de ensino e 

aprendizagem” (Amaral; Guerra, 2022, p. 105). Além disso, Haydt (2006) afirma que 

a interação social se processa por meio da relação professor-aluno e da aluno-aluno. 

É no contexto da sala de aula, no convívio diário com o professor e com os colegas, 

que o aluno vai paulatinamente exercitando hábitos, desenvolvendo atitudes, 

assimilando valores (Haydt, 2006, p. 55). 

 

Nas últimas décadas, pesquisas analisaram o sentimento de pertencimento dos alunos 

em relação à escola e foi demonstrado que esse sentimento começa na sala de aula, a partir da 

relação entre o professor e a turma (Amaral; Guerra, 2022). Nesse sentido, estabelecer uma 

prática dialogada nas aulas, promover atividades que permitam o encontro de alunos e 

professores, num ambiente virtual, por exemplo, promoverá essa interação, refletindo no 

processo de aprendizagem (Grossi, et al., 2024). 

A respeito do 5º critério de Grossi (2022), Faria e Camargo (2021) reiteram que as 

emoções “são processos dinâmicos em constante (re)elaboração e desenvolvimento que 

permitem a expressão do homem em um contexto que é determinado cultural e historicamente 

(Faria; Camargo, 2021, p. 17). E, de acordo com Damásio (2012), as emoções podem ser 

categorizadas em duas dimensões: as primárias, que são presentes desde o nascimento, como 

alegria, tristeza, raiva, medo e nojo; e as secundárias, que são aprendidas socialmente, como: 

vergonha, ciúme, compaixão e outras. 

As emoções podem ser positivas ou negativas. Conforme Seligman (2019), as 

positivas “fortalecem nossos recursos intelectuais, físicos e sociais, criando reservas que 

podemos lançar mão quando uma oportunidade ou ameaça se apresentam” e, “emoções 

negativas (medo, tristeza e raiva) são a nossa linha de frente de defesa contra ameaças 

externas, provocando uma reação” (Seligman, 2019, p. 44). Martins et al. (2017, p. 180) 

explicam que “aprendemos sobretudo com as emoções que sentimos na consequência de uma 

experiência”. Para os autores, “as emoções positivas, como a alegria, ativam uma área do 

cérebro chamada nucleus accumbens, considerada um dos principais centros de prazer do 

cérebro, sem as quais não teríamos motivação para viver, estudar ou trabalhar” (Martins et al., 

2017, p. 182). 
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Nessa linha de entendimento, Cosenza e Guerra (2011, p. 85) enfatizam que “o 

ambiente escolar deve ser planejado para facilitar as emoções positivas e evitar as emoções 

negativas”. Para Amaral e Guerra (2022, p. 92) “emoção e cognição são indissociáveis. Sem 

emoção é impossível construir memórias, realizar pensamentos complexos, tomar decisões 

significativas e gerenciar interações sociais para aprender”. Declaram, também, que a atenção 

é estimulada por situações e assuntos importantes e significativos que causam bem-estar, ou 

seja, o que nos motiva. Desta forma, “quando estamos motivados, emocionalmente engajados, 

a atenção volta-se para a experiência que nos mobiliza” (Amaral; Guerra, 2022, p. 76). 

Carvalho (2011) esclarece: 

quando conseguimos estabelecer uma ligação entre a informação nova e a memória 

preexistente, são liberadas substâncias neurotransmissoras como a acetilcolina e a 

dopamina – que aumentam a concentração e geram satisfação (Carvalho, 2011, p. 

542). 

 

Os autores Cosenza e Guerra (2011) reiteram que 

 
as neurociências têm demonstrado que os processos cognitivos e emocionais estão 

profundamente entrelaçados no funcionamento do cérebro e têm tornado evidente 

que as emoções são importantes para que o comportamento mais adequado à 

sobrevivência seja selecionado em momentos importantes da vida dos indivíduos 

(Cosenza; Guerra, 2011, p. 76). 

 

Cosenza e Guerra (2011) explicam que a amígdala é um centro nervoso regulador dos 

processos emocionais. As emoções positivas envolvem também um circuito dopaminérgico 

que vai do mesencéfalo ao cérebro. Esse circuito está envolvido no fenômeno da motivação, 

que é importante para a aprendizagem (Cosenza; Guerra, 2011, p. 85). 

No que concerne provocar flow nos alunos, conforme o sexto critério de Grossi (2022), 

o termo tem origem na língua inglesa e significa fluir. A teoria criada na década de 1970 pelo 

professor e psicólogo Mihaly Csikszentmihalyi se refere ao estado de plenitude e satisfação a 

ponto de perder a noção do tempo. Bulik (2014) explica a teoria de flow de Mihaly: 

Nosso sistema nervoso não pode processar mais do que uma certa quantidade de 

dados por segundo. Quando estamos realmente envolvidos em um processo 

completamente engajado de flow, ele não tem muita capacidade de monitorar como 

seu corpo está se sentindo, se está com fome, cansado ou mesmo pensar em seus 

problemas (Bulik, 2014, p. 150). 

 

Isso porque a pessoa está fazendo o que ela realmente quer, desejando que nunca 

acabe, pois é um bem-estar psicológico. “Flow é uma experiência frequente para alguns, mas 

para outros acontece raramente” (Seligman, 2019, p. 136). Grossi et al. (2024, p. 102), 
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informam que “isso ocorre quando uma pessoa está numa tarefa desafiadora mas que não é 

tão difícil que provoque sentimento de frustração ou desespero” e complementam que “é um 

estado mental saudável que estimula a criatividade e a motivação, além de melhorar a 

concentração e autoconfiança ao realizar as tarefas”. 

Um dos desafios do professor é manter essa atenção do aluno para aquilo que é 

importante para a sua aprendizagem. “Então, o caminho mais efetivo para motivar o estudante 

é colocá-lo no centro desse processo e desenvolver estratégias que possibilitem a constituição 

do sentido sobre o que ele está aprendendo” (Amaral; Guerra, 2022, p. 141). Colocar desafios 

que despertem o interesse dos alunos, torná-los protagonistas desse processo, garantir um 

ambiente propício à aprendizagem e ajustar o tempo de exposição para uma atividade, são 

estratégias apresentadas por Amaral e Guerra (2022), que podem provocar o flow nos alunos, 

conforme o 6º critério. 

Em referência ao 7º critério, “pesquisas indicam que, quando algo desperta 

verdadeiramente a curiosidade, as regiões do cérebro associadas à motivação e à memória são 

ativas. Assim, a curiosidade pode ser um grande motivador que faz o cérebro querer 

aprender” (Amaral; Guerra, 2022, p. 138). E, quando se trata de curiosidade, as perguntas são 

ferramentas importantes para o aprendizado considerando que “as evidências da neurociência 

indicam que aguçar a curiosidade do estudante a desenvolver sua capacidade de elaborar 

perguntas deve ser um objetivo educacional a ser perseguido” (Amaral; Guerra, 2022, p. 138). 

É importante levar em consideração que 

 
estimular a curiosidade do aluno, torna-se muito importante para que ele possa 

desenvolver a capacidade de buscar novas informações, ir além do material concreto 

utilizado em sala de aula e, assim, construir conhecimentos e formar o pensamento 

crítico (Grossi et al.,2024, p. 101). 

 

Staudt (2020) diz que a atenção está diretamente relacionada com a curiosidade, 

portanto, 

é de fundamental importância que o docente seja capaz de cativar a atenção dos 

alunos. Desta forma, é necessário que a abordagem metodológica escolhida seja 

capaz de despertar a atenção do estudante, tornando a aula atraente e que, 

posteriormente, faça com que ele continue interessado na próxima aula (Staudt, 

2020, p. 103). 

 

Estudos neurocientíficos apresentam que há uma forte relação entre curiosidade e 

motivação intrínseca: “novidades e situações que geram curiosidade ativam o sistema de 

recompensa e suas conexões com o hipocampo, possibilitando melhor recuperação da 

memória em relação a esses estímulos” (Amaral; Guerra, 2020, p. 134). Assim, a “curiosidade 
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gera motivação intrínseca que, por sua vez, influencia o processamento da memória, o que 

pode contribuir para um aprendizado mais efetivo” (Amaral; Guerra, 2020, p. 134). 

Sobre o 8º critério, Avões (2015) esclarece que 

 
o feedback seja entendido como uma forma de comunicação que facilita não apenas 

a partilha de saberes, mas também a ação, incentivando os alunos na direção que se 

pretende que sigam, de acordo com as orientações curriculares e com as suas 

expectativas pessoais (Avões, 2015, p. 3). 

 

Por isso, para que o feedback seja eficaz, ele precisa ser focado na tarefa, no processo 

e não no aluno, caso contrário poderá haver efeitos negativos, como a desmotivação (Avões, 

2015). O feedback precisa ser consistente, contínuo; deve permitir reflexões e autoanálise, 

precisa ser contextualizado e integrado no processo de aprendizagem (Avões, 2015).“Quando 

os professores facultam aos alunos um feedback escrito, promotor de autorregulação das 

aprendizagens, verifica-se um aumento do seu envolvimento na escola” (Avões, 2015, p. 88). 

Amaral e Guerra (2022) asseguram que ajudar os alunos a descobrirem suas próprias 

forças criativas é uma tarefa primordial da educação. Isso aumenta a confiança que eles têm 

em si mesmos e os impulsionam a imaginar um projeto de vida e investir nesse caminho. Esse 

processo é contínuo e, portanto, “o professor precisa ficar atento aos sinais dos estudantes e 

oferecer feedback constantemente” (Amaral; Guerra, 2022, p. 176). 

O 9º critério é consolidado com os estudos da neurociência sobre o cérebro e sua 

estrutura. “A estrutura do cérebro permanece plástica e sensível à experiência, mesmo mais 

tarde na vida, o que significa que o cérebro está em permanente modificação ao longo de todo 

o ciclo vital” (Amaral; Guerra, 2022, p. 57). Considerar a maturação cognitiva dos alunos é 

respeitar o desenvolvimento cerebral de cada um e, o professor deve ficar atento à qualidade 

dos estímulos, dos recursos oferecidos e das metodologias de ensino utilizadas, pois isso “vai 

determinar as características das mudanças cerebrais que corresponderão às novas 

habilidades, aos conhecimentos e às atitudes” (Amaral; Guerra, 2022, p. 57). 

No entanto, selecionar as melhores metodologias e recursos para o ensino é tão importante 

quanto compreender que 

ao ensinar, o professor não transmite apenas conteúdos, mas também um conjunto 

de sentidos que perpassam as suas emoções. Ele transmite para os estudantes se tem 

paixão pelo que ensina, se gosta de ser professor e de estar ali na sala de aula, se 

acredita no potencial dos estudantes na sua capacidade de ajudá-los, se as perguntas 

são bem-vindas e se todos têm espaço para se manifestar (Amaral; Guerra, 2022, p. 

129). 
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Grossi et al.(2024) exemplificam afirmando que a maturação cognitiva pode ser 

estimulada através dos jogos, adequados à faixa etária e àquilo que cada aluno consegue 

desenvolver. Os professores podem promover atividades que os alunos consigam 

potencializar habilidades de comunicação, bem como atividades que incentivem a 

colaboração entre eles contribuindo, assim, com o desenvolvimento cognitivo (Grossi et al., 

2024). 

Conforme o 10º critério apresentado por Grossi (2022), colocar a afetividade em 

primeiro lugar na sala de aula, criando “uma atmosfera de afeto e comprometimento pessoal 

com cada estudante” (Amaral; Guerra, 2022, p.129), impacta diretamente na sua abordagem 

de ensino e no vínculo com os alunos. Para Cunha (2017), “a escola é um lugar privilegiado 

para a socialização, onde as relações afetivas possuem valor substancial” (Cunha, 2017, p. 

11). Tassoni (2019) afirma que 

toda aprendizagem está impregnada de afetividade, já que ocorre a partir das 

interações sociais, num processo vincular. Pensando, especificamente, na 

aprendizagem escolar, a trama que se tece entre alunos, professores, conteúdo 

escolar, livros, escrita, etc. não acontece puramente no campo cognitivo. Existe uma 

base afetiva permeando essas relações (Tassoni, 2019, p. 3). 

 

Quando as experiências em sala de aula permitem trocas afetivas positivas, além de 

favorecerem a aprendizagem, favorecem a autonomia e fortalecem a confiança dos alunos em 

suas capacidades e decisões (Tassoni, 2019). Por outro lado, a ausência da afetividade pode 

impactar na aprendizagem dos alunos (Rodrigues, 2019). Portanto, a relação professor-aluno 

baseada em sentimentos como confiança, respeito e admiração, favorece um ambiente escolar 

afetuoso, impactando positivamente na sala de aula e no rendimento escolar (Kramer, 2008). 

Trabalhar as habilidades socioemocionais como a empatia, apresentado no 11º critério 

de Grossi (2022) é uma prática também fundamentada pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) quando determina os quatro pilares que regem 

a educação: 

a educação deve organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais que, 

ao longo de toda a vida, serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do 

conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da 

compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender 

a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades 

humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes. É 

claro que estas quatro vias do saber constituem apenas uma, dado que existem entre 

elas múltiplos pontos de contato, de relacionamento e de permuta (UNESCO, 1998, 

p. 90). 
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No relatório para a UNESCO, da comissão internacional sobre a educação para o 

século XXI, aprender a conviver é uma das aprendizagens mais desafiadoras na sala de aula. 

Segundo o relatório, “desenvolver esta atitude de empatia, na escola, é muito útil para os 

comportamentos sociais ao longo de toda a vida”, pois “a educação tem por missão, por um 

lado, transmitir conhecimentos sobre a diversidade da espécie humana e, por outro, levar as 

pessoas a tomar consciência das semelhanças e da interdependência entre todos os seres 

humanos do planeta” (UNESCO, 1998, p. 97). 

Damásio (2012) esclarece que a empatia é uma emoção social e Amaral e Guerra 

(2022) também sustentam o 11º critério, quando afirmam que preparar os alunos apenas com 

habilidades acadêmicas não será suficiente para o alcance do sucesso pessoal e profissional. 

De acordo as autoras, “as habilidades socioemocionais, como abertura ao novo, empatia, 

flexibilidade e resiliência, serão cada vez mais necessárias” (Amaral; Guerra, 2022, p. 129). 

Bertini (2017) explica que essa capacidade de reconhecer a emoção alheia, ocorre devido à 

existência de um sistema neural, chamado neurônios-espelho: “essa classe específica de 

neurônios é ativada no cérebro quando uma ação é executada e também quando é observada 

enquanto é realizada por outras pessoas”, explica Shinyashiki (2020, online) e complementa: 

Ativamos os neurônios-espelho também na percepção das emoções dos outros, na 

observação das expressões do rosto, dos gestos, no tom de voz e nas posturas. A 

capacidade de codificar instantaneamente essas expressões da linguagem não verbal, 

permite ao ser humano ser capaz de agir, com base em um mecanismo chamado de 

participação empática, pois a compreensão das emoções que observamos nos outros 

despertam também no observador a manifestação espelho das mesmas emoções 

(Shinyashiki, 2020, online). 

 

Da mesma forma, é importante destacar que o estresse e as emoções negativas, como 

ansiedade, apatia e frustração podem afetar a capacidade do aluno de prestar atenção e de 

processar informações (Amaral; Guerra, 2022). Segundo Grossi, Oliveira e Aguiar (2019): 

Professores promotores de autonomia estimulam o desenvolvimento e a satisfação 

das necessidades psicológicas básicas (autonomia, competência e pertencimento) de 

seus alunos. Eles proporcionam aos estudantes razões significativas para a realização 

de atividades que aparentemente não despertam o seu interesse e consideram o ritmo 

particular de aprendizagem e desenvolvimento de cada um (Grossi; Oliveira; 

Aguiar, 2019, p. 198). 

 

Por isso, o professor deve proporcionar uma sala de aula mais reflexiva, através do 

diálogo e de feedback constante, evitando situações que geram ansiedade em seus alunos, 

conforme o 12º critério de Grossi (2022). 

Por fim, o 13º critério, Grossi et al. (2024) afirmam: 
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Em relação ao ciclo circadiano dos alunos, ele acompanha um padrão de 19 horas de 

vigília seguidas por cinco horas de sono. Ele é importante para que os alunos 

mantenham rotinas para alcançarem uma boa saúde, desempenhos cognitivo e 

acadêmico (Grossi et al., 2024, p. 103). 

 

Esse critério também é certificado pelas autoras Amaral e Guerra (2022), quando 

afirmam que “o cérebro também precisa de descanso, de momentos de repouso e de lazer para 

fazer uma higiene mental e depois voltar renovado para retomar as tarefas” (Amaral; Guerra, 

2022, p. 155). As autoras complementam: “enquanto dormimos, o cérebro passa a limpo as 

experiências vividas e as informações recebidas durante o dia, tornando mais estáveis e 

definitivas aquelas que são mais significativas” (Amaral; Guerra, 2022, p. 155). 

Lent (2019) sugere, sempre que possível, a implementação de sonecas durante o dia na 

escola, “como esforço para impulsionar a aprendizagem” (Lent, 2019, p. 116). Valle, Valle e 

Reimão (2019) defendem o sono como uma atividade cognitiva, pois “ele ocorre a partir da 

consolidação da memória e o sono tem importância fundamental nesse processo” (Valle, 

Valle e Reimão, 2019, p. 287). Acredita-se que os benefícios do sono na escola devem ser 

objeto de estudos dos psicólogos e professores (Lent, 2019, p. 116). 

Segundo Pérez (2021), o ciclo circadiano exerce uma influência profunda e complexa 

sobre a cognição, afetando diferentes domínios cognitivos, como a memória, a atenção, o 

desempenho executivo e a tomada de decisões. Sob essa ótica, a desregulação do ciclo 

circadiano, causada por distúrbios do sono, trabalho em horários irregulares ou exposição 

prolongada à luz artificial, pode gerar impactos subjacentes. Essa inter-relação bidirecional 

entre o ciclo circadiano e a cognição tem importantes implicações para a otimização do 

desempenho humano em diversos contextos, incluindo a produtividade no trabalho, o 

processo educacional e a saúde mental. 

Diante do que foi exposto, sabendo adaptar os critérios apresentados por Grossi 

(2022), articulando com os princípios elucidados por Bartoszeck (2006), os professores 

conseguirão potencializar a aprendizagem dos seus alunos. 
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CAPÍTULO 3: METODOLOGIA 

 

Neste capítulo está apresentado o caminho metodológico com a descrição dos 

métodos, abordagem e técnicas que foram traçados para a realização desta dissertação de 

mestrado. 

3.1 Abordagem da pesquisa 

 

Para alcançar o objetivo concebido nesta dissertação de mestrado, foi realizada uma 

pesquisa de natureza básica com uma abordagem qualitativa, que objetivou gerar novos 

conhecimentos para o avanço da ciência, não tendo compromisso de aplicação do resultado 

(Nascimento, 2016). A referência à abordagem qualitativa origina-se na compreensão de que 

“as questões investigadas são formuladas com o objetivo de investigar os fenômenos em toda 

a sua complexidade e em contexto natural” (Bodgan; Biklen, 2010, p. 16). Portanto, o 

pesquisador procura alcançar um entendimento interpretativo da relação entre o sujeito e o 

mundo, que não pode ou não deveria ser traduzida em números (Gil, 2010). 

Córdova e Silveira (2009, p. 31) complementam: “a pesquisa qualitativa não se 

preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão 

de um grupo social, de uma organização, etc.”. Yin (2016, p. 7), afirma que “estudar o 

significado da vida das pessoas nas condições em que elas realmente vivem, sendo guiada por 

um desejo de explicar acontecimentos por meio de conceitos existentes ou emergentes”, 

esclarecendo a abordagem qualitativa. 

3.2 Tipo de pesquisa 

 

De acordo com o objetivo delineado, esta pesquisa foi do tipo descritiva. As pesquisas 

descritivas são “as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com a 

atuação prática. São também as mais solicitadas por organizações como instituições 

educacionais, empresas comerciais, partidos políticos, etc.” (Gil, 2002, p. 42). Já Brasileiro 

(2013) define a abordagem qualitativa do tipo descritiva como “aquela que se ocupa da 

interpretação dos fenômenos e da atribuição de significados no decorrer da pesquisa, não se 

detendo à técnicas estatísticas. Ela é descritiva e coleta os dados em fonte direta” (Brasileiro, 

2013, p. 49). Ainda segundo Gil (2010), 

as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características 

de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações 

entre variáveis. Serão inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este 

título e uma de suas características mais significativas estão na utilização de técnicas 
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padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação sistêmica 

(Gil, 2010, p. 42). 

 

Subscrevendo o que os autores acima referidos dizem, essa pesquisa se caracteriza do 

tipo descritiva, pois foram analisadas as práticas pedagógicas dos professores verificando se 

tais práticas consideram os critérios da neurociência definidos por Grossi (2022). 

3.3 Procedimento técnico 

 

Quanto ao procedimento técnico, foi realizado, em 2024, um estudo de campo no 

CEFET-MG, especificamente no DECOM. Destaca-se que: 

a pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação 

diretamente com a população pesquisada. Ela exige do pesquisador um encontro 

mais direto. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, 

ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas (Gonçalves, 

2001, p. 67). 

 

Para Gil (2010) no estudo de campo os pesquisadores, 

procuram muito mais o aprofundamento das questões propostas do que a 

distribuição das características da população segundo determinadas variáveis. Como 

consequência, o planejamento do estudo de campo apresenta muito maior 

flexibilidade, podendo ocorrer mesmo que seus objetivos sejam reformulados ao 

longo do processo de pesquisa (Gil, 2010, p. 57). 

 

3.3.1 Universo e sujeitos da pesquisa 

 

Conforme Gil (2008, p. 90), “população ou universo pode ser definido como um 

conjunto de elementos que possuem determinadas características”. De acordo com Ruiz 

(1996), apud Aguiar (2008), os sujeitos da pesquisa podem ser definidos como pessoas, fatos 

ou fenômenos. Nesse contexto, os participantes desta pesquisa foram os 12 professores que 

integram o corpo docente do curso Técnico em Informática do CEFET-MG. Seus dados 

pessoais foram mantidos em sigilo, sendo criados nomes fictícios. Todos os participantes 

confirmaram a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido após a aprovação do 

projeto na Comissão Ética de Pesquisa (CEP). 

3.3.2 Instrumento de coleta de dados 

 
O instrumento de coleta de dados foi um questionário elaborado para atender aos 

objetivos desta pesquisa
1
. Segundo Marconi e Lakatos (2017, p. 235), o questionário “é um 

 

1 O modelo do questionário está no Apêndice B desta dissertação de mestrado. 



50 
 

 

instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas que devem 

ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”. Seguindo as orientações das 

autoras, que dizem que “junto com o questionário, deve-se enviar um texto explicando a 

natureza da pesquisa, sua importância e a necessidade das respostas, procurando despertar o 

interesse do recebedor, para preencher e devolver o questionário dentro de um prazo 

razoável” (Marconi; Lakatos, 2017, p. 217), foi enviada uma carta convite
2
 para o e-mail dos 

professores, disponibilizado pelo coordenador do curso, de forma individual, contendo o link 

para acessar o questionário online, que foi desenvolvido na plataforma Google Forms. 

Sobre o instrumento utilizado, Gil (2010) o define 

 
como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de 

questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de 

opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas entre 

outras (Gil, 2010, p. 128). 

 

Antes da aplicação, o questionário foi submetido ao CEP do CEFET-MG, conforme 

apresenta o item 3.5 desta dissertação de mestrado. 

3.4 Etapas da pesquisa 

 

Esta pesquisa foi dividida em três etapas, a saber: 

 

1ª) Apresentação do perfil dos professores, formação acadêmica e tempo de atuação; 

2ª) Identificação dos conhecimentos da neurociência aplicados na educação; 

3ª) Levantamento e constatação das práticas pedagógicas dos professores à luz dos 

critérios estabelecidos por Grossi (2022). 

O instrumento de coleta de dados escolhido para a pesquisa contemplou todas as 

etapas levantadas, que foram estabelecidas de acordo com os objetivos geral e específicos 

desta dissertação de mestrado. 

3.5 Aspectos éticos da pesquisa 

 

A presente pesquisa foi delineada seguindo as orientações do Programa de Pós- 

graduação em Educação Tecnológica (PPGET) e da Norma Operacional nº 001/2003 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS), que dispõe sobre a organização e funcionamento do 

Sistema CEP da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), e sobre os procedimentos 

 

2 Modelo da carta-convite está no Apêndice C desta dissertação de mestrado. 
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para submissão, avaliação e acompanhamento da pesquisa e de desenvolvimento envolvendo 

seres humanos no Brasil (Brasil, 2013, online). 

Os aspectos éticos da pesquisa são especialmente relevantes na fase de pesquisa 

descritiva que envolve a participação de seres humanos e foi iniciada mediante a aprovação 

ética do Sistema CEP/CONEP, por meio do Comitê de Ética em Pesquisa do CEFET-MG, 

que foi liberada no primeiro semestre de 2024, sob o número 6.815.301. 

Conforme foi dito anteriormente, o questionário online foi o instrumento escolhido, 

sendo aplicado na plataforma Google Forms e, foi enviado também para todos os 

participantes, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que apresenta os 

direitos dos participantes e a sua autorização na utilização das respostas. O questionário só 

poderia ser respondido por quem confirmou a leitura do TCLE, conforme a Figura 7: 

Figura 7 - Confirmação de leitura do TCLE no questionário 
 

Fonte: Captura de tela do questionário online da plataforma Google Forms (2024) 

 

O TCLE apresentado para os participantes manteve as mesmas informações 

depositadas no Comitê de Ética. Por ser apresentado antes do início das questões, o seu 

consentimento ou não, não permitiu a identificação dos dados pelos demais convidados. 

O questionário foi dividido em três seções, sendo a primeira composta por perguntas 

que levantaram o perfil dos participantes, sua formação acadêmica e o tempo de experiência 

na área; na segunda seção, composta por 20 questões, sendo 15 questões objetivas e cinco 

abertas, para que o participante compartilhasse informações da sua prática a respeito do tema 
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da pesquisa; e a última seção, com o espaço livre para sugestões, feedbacks e/ou outras 

informações que o participante gostaria de contribuir. 

A participação na pesquisa foi voluntária e não causou danos materiais ao professor 

participante. Em virtude do desenvolvimento da pesquisa no ambiente virtual, existiu a 

possibilidade de riscos, como o cansaço físico e mental, ocasionados pela exposição à tela e 

pela manipulação de tecnologias digitais durante o preenchimento do questionário e um baixo 

risco de exposição de dados, decorrente das limitações das tecnologias utilizadas. Para 

minimizar os possíveis riscos, além dos direitos garantidos pela legislação brasileira e 

previstos nas Resoluções do CNS nº 466, de 2012 e nº 510 de 2016, buscou-se um 

questionário mais objetivo, minimizando o tempo que o participante teria que dispor para 

responder e a plataforma escolhida não permite a identificação dos participantes, preservando 

a identidade de cada um deles. 

A pesquisadora se comprometeu a manter os dados da pesquisa em arquivo físico, sob 

sua guarda e responsabilidade, por um período de no mínimo cinco anos após o término da 

pesquisa. Além disso, disponibilizou o seu e-mail e telefone para qualquer dúvida ou 

necessidade que o participante tivesse durante o processo de participação ou após o 

encerramento ou eventual interrupção da pesquisa. Por fim, destaca-se o compromisso público 

de submeter os resultados para publicação, assegurando sua divulgação e disponibilização 

para os participantes da pesquisa, para a instituição onde os dados foram coletados e para toda 

a sociedade. 
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CAPÍTULO 4: APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo os dados são apresentados e analisados de acordo com os 

procedimentos metodológicos descritos no terceiro capítulo desta dissertação de mestrado. 

Após a análise dos dados, foi realizada uma análise geral especificando os resultados obtidos. 

4.1 Resultados e análise da 1ª etapa 

 

Os participantes dessa pesquisa, conforme já mencionado, foram os professores do 

curso de Informática do CEFET-MG, Campus Nova Suíça. Dos 12 professores do curso, 

incluindo o coordenador, 66,6% responderam, enquanto os demais preferiram não se 

manifestar. Considerando que “em média, os questionários expedidos pelo pesquisador 

alcançam 25% de devolução” (Marconi; Lakatos, 2017, p. 217), podemos afirmar que a taxa 

de adesão à participação na pesquisa foi muito satisfatória. 

Entre os respondentes, 75% são do gênero masculino e 25% feminino. Todos possuem 

a formação inicial em Ciências Exatas e da Terra. Destaca-se que as subáreas dessa formação 

são: Estatística, Física, Geografia, Geologia, Informática, Matemática, Meteorologia, 

Química, Turismo e Zootecnia (Brasil, 2009, online). A maioria dos professores possui mais 

de 34 anos de idade, sendo que 50% têm mais de 20 anos de experiência profissional, 

conforme ilustrado na Figura 8. 

 

Figura 8 - Perfil dos participantes da pesquisa 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados da pesquisa (2024) 

A predominância de professores do gênero masculino no curso Técnico de 

Informática, conforme a figura 8, está em consonância com os dados apresentados pelo 
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Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), realizado em 2021 e publicado 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) em 2022. Apesar de 64% 

dos estudantes participantes do exame se autodeclararem do gênero feminino, observa-se que 

os cursos Tecnólogos são compostos por 84% de alunos do gênero masculino, enquanto nos 

cursos de Bacharelado, 64% dos alunos são do gênero masculino (Brasil, 2022). O que reflete 

na futura opção pela docência na mesma área de formação, e nos permite entender o 

percentual de 75% de professores. Realidade também encontrada por Pousa et al. (2023), que 

afirmam: 

A predominância do gênero masculino nas áreas de Ciência e Tecnologia é antiga e 

pode ser explicada por meio de ordem sociocultural, econômica e cognitiva que 

caracteriza uma divisão social que dita que há tendência à existência de carreiras 

masculinas e de carreiras femininas, como nas ciências exatas e humanas, por 

exemplo (Pousa et al., 2023, p. 18). 

 

Ainda de acordo com a Figura 8, o perfil acadêmico dos professores respondentes, 

quanto ao gênero e à formação acadêmica, revela um panorama que pode influenciar a adoção 

e integração de práticas pedagógicas, levando em consideração os critérios da neurociência, 

definidos por Grossi (2022). A formação acadêmica sugere abordagens pedagógicas mais 

focadas em métodos mais estruturados, com ênfase na resolução de problemas e ensino 

voltado para o raciocínio lógico e quantitativo. 

No entanto, de acordo com pesquisas em neurociência, a eficácia das práticas 

pedagógicas depende da capacidade de engajar múltiplas áreas do cérebro, o que exige uma 

diversificação nas metodologias de ensino, incorporando abordagens que estimulem a 

criatividade, o pensamento crítico e a aprendizagem ativa. Reitera-se o que foi dito por 

Gardner (2010) quando afirma que todos possuem todas as inteligências, no entanto, “o 

mesmo perfil em suas qualidades e suas limitações em termos de inteligência, pois a maioria 

de nós é diferente dos de nossa espécie, e mesmo os gêmeos idênticos passam por diferentes 

experiências e são motivados a se diferenciar um do outro” (Gardner, 2010, p. 19). 

Do mesmo modo, acredita-se que a atividade docente é complexa e combina diversas 

habilidades, expectativas, em razão das diferentes experiências e histórias de vida dos 

professores. Considera-se que professores com 20 anos de experiência podem ter ajustado 

suas abordagens ao ensino com base em novas teorias e práticas baseadas na 

neuroplasticidade, promovendo a aprendizagem ao adaptar métodos que estimulam o cérebro 

de forma mais eficaz. 
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4.2 Resultados e análises da 2ª etapa da pesquisa 

 

Nesta etapa buscou-se identificar os conhecimentos da neurociência aplicados na 

educação. Os professores foram questionados se já leram sobre a neurociência aplicada à 

educação, obteve-se as respostas que estão apresentadas no Gráfico 1: 

 

Gráfico 1 - Você já leu sobre a neurociência aplicada à educação? 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 

Observa-se que a maioria dos professores possui um conhecimento prévio sobre a 

neurociência, o que sugere um interesse ou uma consciência crescente sobre sua importância. 

No entanto, o fato de um número expressivo de professores nunca ter lido sobre o tema ou 

apenas ter ouvido falar aponta para a necessidade de mais iniciativas de formação continuada 

que abordem as contribuições da neurociência para a prática pedagógica. Esses dados 

corroboram à pesquisa apresentada por Grossi, Oliveira e Aguiar (2019), que demonstra que a 

neurociência ainda é desconsiderada pelos cursos de Pedagogia e do programa especial de 

formação pedagógica de docentes, permanecendo uma questão atual e relevante. 

A próxima questão era apenas para os professores que já possuíam algum 

conhecimento prévio sobre o tema, ou seja, quem informou que já havia lido ou que já ouviu 

falar sobre neurociência. Entre os participantes da pesquisa, 6 professores responderam e as 

respostas estão apresentadas no Quadro 2. 

Quadro 2 - Qual é a importância da neurociência aplicada à educação? 
 

PARTICIPANTES 

DA PESQUISA 

RESPOSTAS 

Professor 1 Entender o processo de aprendizagem. 

Professor 2 Ajuda a entender como é o processo de aprendizagem e as necessidades dos alunos. 

Professor 3 A partir de conhecimentos sobre o tema, vislumbrar desenvolvimentos de metodologias 

para efetivação e otimização do ensino aprendizagem. 

Professor 4 A temática é de suma importância, pois traz à tona questões e ponderações que 
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 proporcionam o uso de ferramentas, promovendo aos educadores melhor conhecer as 

dificuldades dos alunos, além de facilitar o uso de estratégias de ensino mais efetivas. 

Professor 5 Auxilia na compreensão mais clara dos processos e métodos para a eficácia do ensino e 

da aprendizagem. 

Professor 6 A importância consiste em identificar dificuldades de aprendizado dos alunos e estimulá- 

los corretamente através de diferentes recursos didáticos, visando um melhor 

aprendizado. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

As respostas dos professores indicam um entendimento coletivo sobre a relevância da 

neurociência no campo da educação, destacando diferentes aspectos que ela pode 

proporcionar no contexto pedagógico. A análise das afirmativas revela as principais 

contribuições da neurociência aplicada à educação, conforme já apresentado nesta dissertação 

de mestrado: compreensão do processo de aprendizagem; identificação de dificuldades de 

aprendizagem; desenvolvimento de metodologias de ensino e variação do uso de recursos 

didáticos. Percebe-se que os professores já compreendem alguns critérios apresentados por 

Grossi (2022) que devem estar presentes na sala de aula. 

Nota-se que não houve menção, por parte dos respondentes, sobre a relação entre o 

processo de aprendizagem e o cérebro. Como discutido por Cosenza e Guerra (2011) é 

fundamental que não apenas os professores mas, também, coordenadores, pais e todos os 

envolvidos no desenvolvimento de outras pessoas, reconheçam-se “como agentes das 

mudanças neurobiológicas que levam à aprendizagem, reconhecendo o cérebro como órgão 

da aprendizagem” (Cosenza; Guerra, 2011, p. 142). 

Embora os professores tenham destacado aspectos práticos da neurociência, como a 

identificação de dificuldades e o desenvolvimento de metodologias, a ausência de referências 

diretas à relação entre o cérebro e a aprendizagem nas respostas dos professores sugere uma 

possível lacuna no entendimento ou na prática pedagógica no que se refere à neurociência. 

Eles podem ainda não compreender plenamente ou não incorporar sistematicamente a ideia de 

que o cérebro é o órgão central da aprendizagem. Conforme Relvas (2012) aponta, a crença de 

que a neurociência apenas ajuda a compreender o processo de aprendizagem é formada por 

uma definição superficial dessa ciência que, aliada à educação, é tão importante para o âmbito 

educacional. 

4.3 Resultados e análises da 3ª etapa da pesquisa 

 

Nesta etapa da pesquisa, realizou-se um levantamento das práticas pedagógicas dos 

professores, identificando se estão de acordo com os 13 critérios que devem estar presentes na 
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sala de aula, conforme Grossi (2022). Foi questionado aos respondentes sobre a prática de 

desenvolver materiais didáticos variados e obteve-se as seguintes respostas: 

 

Gráfico 2 - Você costuma desenvolver recursos didáticos variados nas suas aulas? 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

 

Aos que selecionassem a opção Não acho importante variar, foi solicitado que 

explicassem o motivo. Embora nenhum professor tenha marcado essa opção, uma resposta foi 

obtida: A depender do perfil da turma, dos acontecimentos atuais e das manifestações 

pontuais, procuro adequar a forma de ensino a fim de oferecer melhores respostas no 

aprendizado (professor respondente). 

As respostas dos professores demonstram um reconhecimento da importância de 

diversificar os materiais didáticos, embora nem todos consigam implementar essa prática de 

forma constante. O fato de 62,5% afirmarem que variam os materiais e 25% relatarem 

tentativas esporádicas indica uma preocupação com a adaptação dos recursos didáticos às 

necessidades dos alunos. 

A justificativa apresentada pelo professor entrevistado sugere que essa adaptação é 

influenciada por fatores contextuais, como o perfil da turma e eventos atuais, refletindo uma 

abordagem flexível ao ensino. Além disso, conforme aponta Relvas (2012), mesmo quando 

não explicitamente conscientes, os professores estão, de certa forma, incorporando princípios 

da neurociência em suas práticas pedagógicas. Isso reforça a ideia de que as práticas 

educacionais podem ser beneficiadas por uma maior familiaridade com o campo da 

neurociência, promovendo estratégias mais eficazes e ajustadas às particularidades do 

processo de aprendizagem. 

Quando se compreende o funcionamento do cérebro, reconhece-se que cada aluno 

apresenta um estilo de aprendizagem. Em vista disso, os professores foram questionados a 

respeito do conhecimento dos estilos de aprendizagem de seus alunos e 62,5% dos docentes 
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afirmaram estar cientes desses estilos, enquanto 37,5% declararam não possuir tal 

conhecimento. Os resultados indicaram que há uma conscientização sobre a teoria 

apresentada por Markova (2000), no entanto, uma parcela considerável ainda não tem 

conhecimento sobre os estilos de aprendizagem, o que pode apontar para lacunas nas 

discussões pedagógicas. 

Ao serem indagados sobre o uso de estratégias pedagógicas que consideram os estilos 

de aprendizagem, apenas 12,5% indicaram que não o fazem e 12,5% afirmaram não saber. 

Esses dados indicam que uma pequena parte dos professores ou não reconhece a importância 

de adaptar as práticas pedagógicas aos estilos de aprendizagem, ou tem dúvidas quanto à 

aplicabilidade desse critério em sala de aula. 

Solicitou-se, então, aos docentes que considerassem os estilos de aprendizagem de 

seus alunos, que indicassem quais estratégias são utilizadas em sala de aula, resultando nas 

respostas apresentadas no Quadro 3. 

 
Quadro 3 - Quais estratégias pedagógicas você escolhe para atender os diferentes estilos de 

aprendizagem dos alunos? 
 

PARTICIPANTES 

DA PESQUISA 

RESPOSTAS 

Professor 1 Atividades tais como: Práticas de recuperação continuará a distância; Aulas 

práticas; Levantamentos de conhecimentos prévios continuados; Aula expositiva e 
dialogada; desenvolvimento de memorização prolongada; etc. 

Professor 2 Inicialmente preciso entrar no universo de cada geração para entender os valores, a 

linguagem e como conectar os temas ao contexto ao qual estão inseridos. Depois, 

aos poucos vou detectando individualidades que vão melhorar atendimentos mais 
individualizados principalmente devido a déficit de pré-requisitos. 

Professor 3 Apesar de não conhecer exatamente o estilo de aprendizagem dos alunos, sei que, 

no geral, eles aprendem muito ao desenvolver atividades práticas e interação entre 

eles e o professor. E sei que cada um aprende de sua forma, por isso, tento variar 

principalmente o material e as atividades que disponibilizo. Além disso, mantenho 

sempre o material de aula a disposição deles com videoaulas e ensino a buscar no 

Google material adicional de forma confiável. Assim, o aluno tem à disposição 
diversas formas de aprendizado. 

Professor 4 Desenvolvo: Atividades mais lúdicas, atividades de campo, Trabalho por Projetos, 

Trabalho em Equipe, Tira-Dúvidas, Jogos, etc. 

Professor 5 Aplicação de atividades diversificadas, apresentação de seminário, atividade 

escrita em grupo e individual, atividade online, práticas. 

Professor 6 Slides com muitos exemplos e ilustrações. Utilizo muitos exemplos do cotidiano 
para explicar melhor algum conteúdo da disciplina. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 

As respostas revelam a presença do 1º critério apresentado por Grossi (2022, online): 

“Escolher estratégias pedagógicas que consideram os diferentes estilos individuais de 
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aprendizagem dos alunos”. Algumas respostas demonstram uma diversidade de abordagens, 

refletindo tanto a conscientização quanto as limitações na aplicação dessas estratégias 

escolhidas. 

A prática de variar o material, oferecer videoaulas, disponibilizar o conteúdo online e 

ensinar os alunos a buscar informações de forma confiável são estratégias que promovem a 

autonomia e a flexibilidade no aprendizado. Solidifica a aplicabilidade do 2º critério 

apresentado por Grossi (2022, online): “Desenvolver materiais didáticos variados” e dos 

exemplos apresentados por Grossi et al. (2014; 2024). 

São apontados uma variedade significativa de métodos utilizados pelos professores, 

como aulas práticas, atividades lúdicas, desenvolvimento de memorização prolongada, 

trabalhos em equipe e seminários. Essa multiplicidade de estratégias sugere uma tentativa de 

engajar diferentes estilos de aprendizagem, reconhecendo que alunos têm formas variadas de 

absorver conteúdo e indicam a aplicação, mesmo que indireta, do 3º critério apresentado por 

Grossi (2022, online): “Usar sistemas de revisões para minimizar a curva do esquecimento”. 

Vários professores indicaram que os alunos aprendem mais por meio de atividades 

práticas e pela interação entre colegas e com o professor. Esse enfoque reforça o 4º critério 

apresentado por Grossi (2022, online): “Escolher atividades que promovam a interação entre 

alunos/professores e alunos/alunos”. A ideia de que o aprendizado ativo, em que os alunos 

aplicam o conteúdo, é uma forma eficaz de aprendizagem, independente de estilos 

específicos. 

A orientação dos alunos na busca de materiais adicionais na internet constata uma 

preocupação com a ampliação das oportunidades de aprendizado. Ao oferecer diferentes 

formas de acesso ao conteúdo e incentivar a pesquisa independente, os professores atendem o 

7º critério apresentado por Grossi (2022, online): “Criar situações para provocar a curiosidade 

no aluno, estimulando a sua construção do conhecimento”. 

Uma estratégia mencionada envolve o esforço de compreender os valores e a 

linguagem de cada geração para conectar o conteúdo ao contexto dos alunos. Isso sugere que 

o professor leva em consideração a maturação cognitiva dos seus alunos, conforme o 9º 

critério apresentado por Grossi (2022, online): “Considerar a maturação cognitiva dos 

alunos”. Ao detectar individualidades, especialmente em relação a déficits de pré-requisitos, o 

professor tenta adaptar as estratégias de forma mais personalizada, o que reflete uma 

abordagem diferenciada ao ensino, apesar de não necessariamente seguir uma categorização 

de estilos de aprendizagem. 
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Por fim, algumas respostas revelam que, apesar de os professores não conhecerem 

exatamente o estilo de aprendizagem de seus alunos, há uma tentativa de variar o material e as 

atividades, refletindo a percepção de que cada aluno aprende de maneira diferente. Isso 

demonstra que, embora haja uma preocupação com a diversidade de métodos de ensino, a 

compreensão da existência dos estilos de aprendizagem não parece ser central para as práticas 

de todos os professores. 

Questionou-se sobre a periodicidade da revisão dos conteúdos ministrados, e todos os 

docentes confirmaram que realizam essa revisão de forma regular, não se restringindo apenas 

aos momentos anteriores às atividades avaliativas. Essa resposta é positiva do ponto de vista 

pedagógico, pois a revisão contínua é uma estratégia eficaz para consolidar o aprendizado e 

facilitar a retenção a longo prazo. Conforme apresenta Lent (2019), quando a mesma 

informação for passada em dias diferentes, o aluno tende a compreender melhor o conteúdo. 

Em seguida, indagou-se sobre a existência de variação nas formas de conduzir as 

revisões e 75% dos docentes afirmaram que utilizam diferentes abordagens, enquanto 25% 

indicaram não variar os métodos empregados. Essa diversificação é uma prática valiosa, pois 

reconhece que diferentes métodos podem atender a diferentes perfis de alunos e contextos de 

ensino. Ao variar as estratégias de revisão, os professores podem adaptar o ensino para 

atender a múltiplos estilos de aprendizagem, além de minimizar a curva do esquecimento 

conforme mencionado por Grossi (2022). 

Todos os respondentes consideram que a emoção pode proporcionar a atenção e 

motivação para os alunos, podendo-se afirmar que os professores conseguem perceber a 

conexão intrínseca entre o estado emocional do aluno e sua capacidade de se engajar 

cognitivamente. Essa perspectiva sugere que professores não apenas veem os aspectos 

cognitivos do aprendizado, como a compreensão de conceitos e a memorização, mas também 

valorizam a necessidade de criar um ambiente emocionalmente seguro e estimulante. 

Contudo, a aplicação efetiva do 5º critério de Grossi (2022, online): “Causar a emoção e, 

assim, proporcionar a atenção e motivação (manter o engajamento)”, pode depender de uma 

série de fatores, incluindo o suporte institucional e a formação continuada em práticas de 

gestão emocional. 

Ao serem indagados se conseguem identificar que, em determinadas atividades, os 

alunos demonstram níveis de concentração que proporcionam bem-estar e fazem com que não 

percebam o tempo passar, 87,5% dos professores afirmaram reconhecer tal comportamento, 

enquanto 12,5% não souberam responder. No entanto, ao serem questionados sobre o 
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conhecimento do conceito de estado de flow, 50% declararam estar familiarizados com o 

termo. Os dados apresentados revelam uma percepção relevante dos participantes sobre o 

comportamento dos alunos. 

O fato de 87% dos professores reconhecerem que os alunos podem atingir níveis de 

concentração que geram bem-estar e fazem com que percam a noção do tempo reflete uma 

observação prática de um fenômeno compatível com o conceito de estado de flow, descrito 

por Mihaly Csikszentmihalyi (2020). Contudo, a divergência entre a identificação do 

comportamento e o conhecimento teórico sobre o conceito é notável. Enquanto a maioria 

percebe esse estado em seus alunos, apenas 50% afirmam conhecer o conceito de flow. 

Todos os respondentes consideram importante fornecer o feedback das atividades 

propostas. O reconhecimento dessa importância por todos os professores sugere uma 

compreensão clara de que o feedback é uma oportunidade de diálogo e de desenvolvimento, 

tanto para o aluno quanto para o professor, contribuindo para o engajamento, a motivação e o 

aperfeiçoamento das práticas de ensino e aprendizagem, conforme aponta Grossi (2022). 

Quando questionados se promovem situações com o intuito de estimular a curiosidade 

dos alunos, 62,5% dos professores afirmaram que sim, enquanto 37,5% responderam que o 

fazem ocasionalmente. Posteriormente, solicitou-se apenas para os professores que afirmaram 

que promovem essas situações, que especificassem de que maneira costumam criar tais 

cenários e, conforme indicado no Quadro 4, foram obtidas as seguintes respostas: 

 

Quadro 4 - Especifique como você costuma criar situações que provocam a curiosidade dos 

seus alunos 
 

PARTICIPANTES 

DA PESQUISA 

RESPOSTAS 

Professor 1 Aplicação de jogos cujos resultados dependam das perguntas formuladas. 

Professor 2 Trazendo problemas atuais que podem ser resolvidos com alguma teoria ou técnica 

tratada na disciplina. 

Professor 3 Tento extrair algo deles sempre que estou expondo algum conteúdo, em vez de ficar 

apenas falando unilateralmente. 

Professor 4 Ensino a desenvolver páginas na web para os alunos. Assim, muitas vezes existem vários 

elementos interessantes que antes de ensinar, mostro o resultado para eles ficarem 

curiosos em como realizaria a atividade. 

Professor 5 Insiro a realidade que eles vivem no processo de entendimento e uso da tecnologia. 

Professor 6 Fazendo ligação do assunto com a vida cotidiana, fazendo perguntas chave no início da 

aula. 

Professor 7 Algumas vezes, antes de explicar um novo conteúdo, faço um comentário de algo 

relacionado com a matéria e que todos já viram no cotidiano. Durante a explicação eu 
relaciono o conteúdo da disciplina com o cotidiano. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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Essas estratégias e outras já apontadas pelos professores mostram que eles estão 

conscientes da importância de provocar a curiosidade, usando tanto recursos práticos quanto 

teóricos, para criar um ambiente de aprendizagem mais interativo e relevante. A gamificação, 

como mencionada pelo professor 1, é uma estratégia conhecida por aumentar a motivação e a 

curiosidade dos estudantes, aliando a ludicidade com a aprendizagem. Ao trazer questões 

reais para a sala de aula, conforme as respostas dos professores 2, 5, 6 e 7, o conteúdo torna- 

se mais relevante e acessível, pois, ajuda os alunos a visualizar como o conhecimento 

adquirido na sala de aula pode ser aplicado em situações que eles já vivenciam, o que aumenta 

a motivação para aprender e, naturalmente, desperta a curiosidade. 

Outra estratégia apresentada foi o incentivo ao diálogo e à participação ativa dos 

alunos, transformando a sala de aula em um espaço de troca, onde a curiosidade é fomentada 

através da interação, promovendo um ambiente mais dinâmico e envolvente. O ato de fazer 

perguntas e instigar os alunos a pensar promove um ambiente de aprendizagem mais dinâmico 

e engajador, conforme Amaral e Guerra (2022) apontaram. 

Mostrar o resultado de um projeto antes de ensinar o processo, no caso, o 

desenvolvimento de páginas web, é uma estratégia visual que instiga a curiosidade ao gerar 

expectativa nos alunos. Quando os alunos veem um produto interessante, sua curiosidade 

sobre como aquele resultado foi alcançado é naturalmente despertada, o que pode aumentar o 

engajamento com a tarefa de aprender o processo necessário para replicar ou criar algo 

semelhante. Essa estratégia está em concordância com Grossi et al. (2024). 

Integrar a vivência dos alunos ao conteúdo, especialmente em disciplinas tecnológicas, 

permite que eles se reconheçam no processo de aprendizagem, o que aumenta a curiosidade e 

o interesse em saber como esses elementos se aplicam à sua realidade. O uso da tecnologia 

corrobora com o que Staudt (2020) fala ao defender que a metodologia escolhida pode tornar 

a aula mais atraente e faz com que o aluno se interesse pela próxima aula. Grossi (2024, p. 23) 

destaca que as tecnologias “provocam a emoção e a curiosidade no aluno”, auxiliando no 

processo de cognição. 

Todos os professores reconhecem a relevância do desenvolvimento de habilidades 

como a empatia no ambiente de sala de aula. Ao fomentar essa habilidade, os professores não 

apenas auxiliam no desenvolvimento pessoal dos alunos, mas também contribuem para uma 

melhor dinâmica social dentro da sala de aula, promovendo a cooperação e o respeito mútuo. 

Grossi, Oliveira e Aguiar, legitimam esse critério quando afirmam que “tão importante quanto 



63 
 

 

a motivação, são a empatia e a emoção nos ambientes escolares, pois elas compõem também 

as bases do aprendizado” (Grossi; Oliveira; Aguiar, 2019, p. 1168). 

Quando questionados se conseguem perceber que, em alguns horários específicos, os 

alunos ficam desconcentrados, desanimados ou desmotivados, 85,7% disseram que sim e 

14,3% não souberam responder. A percepção dos professores sobre esses comportamentos é 

crucial para ajustar estratégias pedagógicas, como a higiene mental citado por Amaral e 

Guerra (2022) e criar ambientes mais favoráveis à aprendizagem nesses momentos críticos, 

como realizar pequenas pausas entre uma tarefa e outra, como sugere Grossi et al. (2024). 

A parcela de professores que não soube responder pode indicar uma falta de 

observação sistemática ou uma dificuldade em identificar padrões relacionados ao estado 

emocional e cognitivo dos alunos em horários específicos. Esse dado aponta para a 

importância de uma formação contínua em aspectos que vão além do conteúdo acadêmico, 

como o entendimento dos ritmos de aprendizagem e a importância de uma abordagem 

pedagógica adaptativa e sensível às necessidades dos alunos ao longo do dia. 

Pediu-se aos professores que especificassem quando aconteciam esses momentos de 

desânimo ou desmotivação e foram obtidas as seguintes respostas, conforme o Quadro 5: 

 

Quadro 5 - Quando os alunos ficam desconcentrados, desanimados ou desmotivados de 

acordo com a sua percepção? 
 

PARTICIPANTES 

DA PESQUISA 

RESPOSTAS 

Professor 1 Pessoalmente nos horários logo após as refeições e após longos horários de aulas. 

Professor 2 Quando demoro muito em uma demonstração ou fundamentação. 

Professor 3 Em aulas teóricas muito longas ou atividades mais repetitivas ou rotineiras 

Professor 4 Depois do almoço e final do dia 

Professor 5 Últimos horários no último dia da semana após uma carga horária intensa de aulas. 

Nossos alunos possuem uma carga horária média de 36 h/a por semana. 

Professor 6 Após outra aula teórica, após o almoço. 

Professor 7 Quando os alunos vão fazer atividades avaliativas de outras disciplinas. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

As respostas dos professores indicam uma percepção clara dos momentos críticos em 

que os alunos tendem a apresentar maior desconcentração, desânimo ou desmotivação. Esses 

relatos convergem em alguns pontos comuns, sugerindo que fatores como horários do dia, 

duração das atividades e natureza do conteúdo impactam diretamente o nível de engajamento 

dos estudantes. Esse panorama reforça o que foi dito por Fonseca (2016) e Grossi et al. (2024) 
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sobre a necessidade de uma abordagem pedagógica mais adaptativa, com variação de métodos 

e estratégias para sustentar o interesse dos alunos e proporcionar um ambiente de aprendizado 

mais equilibrado e eficaz. 

O questionário foi concluído com a seguinte pergunta: você costuma priorizar a 

afetividade em suas práticas pedagógicas em sala de aula? Dos professores participantes, 50% 

responderam que às vezes, 25% afirmaram que não e 25% disseram que sim. A distribuição 

das respostas evidencia uma diversidade de abordagens no que se refere à integração da 

afetividade nas práticas pedagógicas. 

A resposta de que 50% dos professores apenas às vezes priorizam a afetividade pode 

refletir a dificuldade em manter um equilíbrio entre os aspectos emocionais e o cumprimento 

dos conteúdos curriculares. Isso pode indicar que, embora os professores reconheçam a 

importância da afetividade, sua aplicação ainda é imprevista. O fato de que 25% dos 

professores não priorizam a afetividade em suas práticas sugere uma possível lacuna na 

formação docente em relação ao desenvolvimento de competências socioemocionais ou uma 

visão mais tradicional da educação, onde o foco é estritamente acadêmico. Por outro lado, o 

grupo que afirma priorizar a afetividade revela uma compreensão mais ampla da educação, 

favorecendo um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e motivador. 

4.4 Análise final 

 

No capítulo 4 desta dissertação de mestrado, estão apresentados os resultados obtidos 

nas etapas da pesquisa, proporcionando a análise da prática pedagógica dos professores do 

curso Técnico de Informática do CEFET-MG, à luz dos critérios da neurociência definidos 

por Grossi (2022).Os professores participantes da pesquisa indicam um entendimento coletivo 

sobre a relevância da neurociência no campo da educação, destacando diferentes aspectos que 

ela pode proporcionar no contexto pedagógico. Por meio das respostas, conseguimos 

identificar os critérios da neurociência definidos por Grossi (2022), sendo aplicados na prática 

da maior parte dos respondentes. 

Apesar do reconhecimento da neurociência como um campo capaz de enriquecer os 

processos cognitivos e comportamentais dos alunos, sua incorporação nas práticas 

pedagógicas ainda enfrenta desafios significativos. Esse desafio é evidenciado pelo fato de 

que, embora todos os professores respondentes reconheçam que as emoções desempenham 

um papel importante na atenção e motivação dos alunos, bem como na importância de 



65 
 

 

desenvolver habilidades como a empatia, apenas 25% deles conseguem colocar a afetividade 

em primeiro lugar na sala de aula. 

Essa discrepância entre o reconhecimento da importância da afetividade e a sua 

aplicação pode decorrer devido a variados fatores sendo, alguns deles, já mencionados por 

autores utilizados no referencial desta pesquisa como a formação docente desatualizada, sem a 

presença de disciplinas que promovam as contribuições da neurociência aplicadas à educação. 

Além disso, a necessidade do foco em conteúdos acadêmicos e desempenho dos alunos em 

avaliações formais, reduzindo práticas que favoreçam o desenvolvimento emocional e turmas 

grandes, com muitos alunos, trazem um desafio para o professor, sendo impraticável 

equilibrar as demandas acadêmicas com a necessidade de promover um ambiente afetivo. 

Diante do exposto, com base nos autores que fundamentaram esta dissertação de 

mestrado e na pesquisa realizada com os professores, apresentam-se, no quadro 6, algumas 

sugestões de aplicabilidade dos critérios da neurociência propostos por Grossi (2022). 

 
Quadro 6 - Sugestões de aplicabilidade dos critérios da neurociência em sala de aula 

 

CRITÉRIOS DA NEUROCIÊNCIA GROSSI 

(2022) 

SUGESTÕES DE APLICABILIDADE. 

1. Escolher estratégias pedagógicas que 

consideram os diferentes estilos individuais de 

aprendizagem dos alunos. 

Aplicar testes diagnósticos de estilos de aprendizagem e, 

diante dos resultados, desenvolver atividades 

diversificadas como leitura (para alunos visuais), debates 

(auditivos), experimentos práticos (cinestésicos) e mapas 

mentais (visuais e sinestésicos). Alternar entre essas 

atividades durante as aulas para garantir a inclusão de 

todos os alunos. 

2. Desenvolver materiais didáticos variados. Criação de um repositório de materiais didáticos que 

inclua vídeos, áudios, textos, infográficos e simuladores 

interativos. Pedir aos alunos para escolherem o formato de 

material com o qual mais se identificam para estudar um 

determinado tema e discutir os diferentes meios de 

aprendizado com a turma. 

3. Usar sistemas de revisões, para minimizar a 

curva do esquecimento. 

Introduzir o sistema de revisões espaçadas, onde os 

conteúdos são revisados periodicamente. Utilizar quizzes 

semanais, resumos colaborativos e desafios rápidos de 

memorização como parte dessas revisões para fortalecer a 

retenção da matéria. 

4. Escolher atividades que promovam a interação 

entre alunos/professores e alunos/alunos. 

Organizar debates em grupo, discussões em roda ou 

atividades de solução de problemas em equipe. Propor que 

alunos ensinem aos colegas conceitos já dominados, 

incentivando o compartilhamento de conhecimento e a 

colaboração entre eles e com o professor. 

5.  Causar  emoção  e, assim,  proporcionar  a 

atenção e motivação (manter o engajamento). 

Utilizar temas atuais ou casos reais que geram impacto 

emocional, como problemas sociais ou avanços 
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 científicos. Vídeos, histórias e exemplos que toquem 

questões emocionais podem ser usados para criar empatia 

e despertar o interesse dos alunos. 

6. Provocar o flow nos alunos. Propor atividades desafiadoras, mas adequadas ao nível 

dos alunos, como projetos que exijam criatividade e 

resolução de problemas. Dividir as tarefas em etapas e 

orientar os alunos para que, ao verem seu progresso, 

mantenham-se motivados e focados, atingindo o estado de 

flow. 

7. Criar situações para provocar a curiosidade no 

aluno, estimulando a sua construção do 

conhecimento. 

Apresentar problemas instigantes ou perguntas abertas 

sem fornecer a resposta imediata, incentivando os alunos a 

pesquisarem e investigarem o tema. Organizar sessões de 

perguntas que ninguém sabe a resposta, onde eles 

precisam formular hipóteses ou teorias. 

8. Dar feedbacks das atividades propostas. Após cada atividade ou avaliação, fornecer feedback 

personalizado e construtivo, destacando tanto os pontos 

positivos quanto as áreas de melhoria. Criar momentos de 

revisão em que os alunos possam refazer atividades após o 

feedback e melhorar seu desempenho. 

9. Considerar a maturação cognitiva dos alunos. Dividir as atividades de acordo com a complexidade 

cognitiva, começando por conceitos mais concretos e 

evoluindo para ideias mais abstratas e reflexivas. Avaliar 

o  desenvolvimento  cognitivo  e  adaptar o  nível de 

exigência de acordo com a maturidade dos alunos. 

10. Colocar a afetividade em 1º lugar na sua sala 

de aula. 

Iniciar as aulas com um momento de conversa ou partilha, 

perguntando como os alunos estão e promovendo um 

ambiente acolhedor. Valorizar o esforço dos alunos e 

manter uma atitude positiva, criando um espaço onde eles 

se sintam seguros para aprender. 

11. Usar atividades que desenvolvam a habilidade 

de empatia. 

Propor atividades em que os alunos possam encenar 

diferentes papéis em situações diversas ou debates sobre 

temas sociais, nos quais os alunos precisam se colocar no 

lugar do outro e refletir sobre diferentes perspectivas. 

12. Evitar situações que geram ansiedade em seus 

alunos. 

Fazer com que avaliações sejam mais formativas e menos 

pontuais, utilizando atividades contínuas de avaliação ao 

longo do curso para reduzir a pressão sobre exames e 

provas finais. Priorizar o feedback e a melhoria contínua 

em vez de resultados numéricos imediatos. 

13. Obedecer ao ciclo circadiano. Planejar atividades mais intensas cognitivamente durante 

os horários em que os alunos estão mais centrados. Evitar 

atividades monótonas ou avaliações no início da manhã ou 

no fim da tarde, quando o nível de alerta tende a diminuir. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024), a partir de Grossi (2022) 

 

 

É importante destacar que essas são apenas algumas sugestões de práticas que podem 

ser aplicadas na rotina do professor, considerando o nível de ensino que se encontram. Sabe- 

se que, como foi apontado por alguns professores participantes, as demandas em sala de aula 

são muito grandes, bem como as questões burocráticas que fazem parte da rotina do professor, 
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podendo ser um dificultador da inserção de algumas práticas. No entanto, a divulgação das 

contribuições da neurociência para a educação, tal como os critérios estabelecidos por Grossi 

(2022) e a oferta da formação continuada para os professores favorecerão um ambiente de 

aprendizado mais acolhedor, interativo e eficiente, respeitando as necessidades e os ritmos 

dos alunos. 
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CAPÍTULO 5: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste capítulo, apresentam-se as considerações finais desta dissertação de mestrado, 

retomando e aprofundando os aspectos iniciais discutidos ao longo do trabalho. A pesquisa foi 

fundamentada em um aporte teórico sobre a Educação Profissional e Tecnológica, o Curso 

Técnico de Informática do CEFET-MG, os princípios da neurociência e as contribuições da 

neurociência na aprendizagem. 

A investigação se originou da seguinte questão: como tem ocorrido as práticas 

pedagógicas dos professores de cursos técnicos à luz dos conhecimentos da neurociência? A 

partir da análise realizada, constatou-se que, embora os professores do curso Técnico de 

Informática não possuam um conhecimento aprofundado sobre neurociência, grande parte de 

suas práticas pedagógicas são, ainda que de forma implícita, pautadas em seus princípios 

aplicados à educação. 

O objetivo geral desta dissertação foi analisar as práticas pedagógicas dos professores 

do curso Técnico de Informática para verificar se essas práticas consideram os critérios da 

neurociência, conforme definidos por Grossi (2022). Para atingir esse objetivo, a pesquisa foi 

estruturada em três etapas, sendo o questionário online fundamental para alcançar todas elas. 

A primeira etapa apresentou o perfil dos professores, sua formação acadêmica e tempo 

de atuação. A maior parte dos docentes participantes é do gênero masculino, com idade 

superior a 34 anos, e a formação de todos está vinculada à área de Ciências Exatas e da Terra. 

Quanto ao tempo de atuação, 75% possuem mais de 20 anos de experiência, o que aponta para 

um perfil mais tradicional. Esse perfil foi corroborado pela resposta à questão sobre a 

priorização da afetividade nas práticas pedagógicas: 75% dos professores afirmaram não 

priorizar ou priorizar apenas às vezes, demonstrando que, mesmo com algum conhecimento 

dos princípios da neurociência aplicados à educação, a afetividade — um dos seus princípios 

mais importantes — ainda é pouco presente nas práticas educacionais desses docentes. 

A segunda etapa focou na identificação dos conhecimentos da neurociência aplicados 

à educação, sendo questionado aos participantes se eles já leram ou ouviram falar sobre a 

neurociência aplicada à educação. Verificou-se que, embora as práticas pedagógicas estejam 

alinhadas a alguns desses conhecimentos, os professores carecem de um entendimento mais 

aprofundado sobre o tema. A despeito de uma familiaridade inicial com os critérios da 

neurociência definidos por Grossi (2022), a ausência de uma aplicação consistente demonstra 

a necessidade de formação continuada e capacitação para que esses princípios sejam 

efetivamente incorporados à prática docente. 
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A terceira e última etapa analisou as práticas pedagógicas à luz dos critérios de Grossi 

(2022), a partir de perguntas que buscaram identificar quais práticas estavam em consonância 

com os critérios. Foi revelado que a maioria dos professores já teve contato com a 

neurociência aplicada à educação, mesmo que de maneiranão formal. Isso reflete a crescente 

disseminação desse campo, que vai além da educação, estendendo-se para áreas como 

psicologia, administração e marketing. Esse crescimento evidencia a natureza interdisciplinar 

da neurociência e seu impacto em diferentes áreas do conhecimento. 

Outra forma de comprovar o interesse pela neurociência no campo da educação é a 

análise do número de artigos, dissertações e teses que tratam da neurociência no campo da 

educação, até mesmo na EPT. Esse número vem crescendo, mesmo que timidamente. Entre o 

início dessa pesquisa até o momento, o número de teses e dissertações com os assuntos 

“neurociência e educação” subiu de 231 para 353 publicações e com os assuntos 

“neurociência e educação profissional”, foi de 33 para 62 publicações. Isso mostra que os 

profissionais da educação estão buscando novos conhecimentos que possam trazer benefícios 

para as instituições de ensino e profissionais. 

Apesar desse avanço, ainda há um longo caminho a ser percorrido. Para que a 

neurociência tenha um impacto real e transformador na educação, é imprescindível que os 

professores recebam uma formação adequada que lhes permita interpretar e aplicar os 

princípios dessa ciência de maneira prática e contextualizada. Isso requer tanto adaptações 

curriculares na formação inicial, quanto capacitações contínuas para os professores já atuantes 

no mercado. 

Conclui-se que muitas práticas pedagógicas observadas no curso Técnico de 

Informática já estão de acordo com os critérios estabelecidos por Grossi (2022), mesmo que 

esses critérios não tenham sido apresentados formalmente aos professores. No entanto, a 

aplicação desses métodos de maneira eficaz e estruturada ainda é um desafio, e é essencial 

que os professores recebam uma formação sólida para entender e integrar a neurociência em 

suas práticas de forma consciente e intencional. 

Além disso, é importante destacar que, embora muitos professores estejam 

empiricamente alinhados com os princípios sugeridos por Grossi (2022), a falta de um 

entendimento formal e estruturado pode limitar o potencial dessas práticas. A formação 

continuada, especialmente em áreas como neurociência educacional, é essencial para que os 

docentes possam identificar com clareza os fundamentos científicos por trás das suas 

abordagens e, assim, aplicá-las de maneira mais eficaz. Ao integrar a neurociência à 
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educação, os professores podem melhorar o processo de aprendizagem, adaptando as 

metodologias às necessidades cognitivas dos alunos, o que potencializa o desenvolvimento 

acadêmico e emocional. 

Essa formação pode promover uma maior conscientização sobre a importância da 

afetividade e da motivação no ambiente escolar, elementos que desempenham papéis cruciais 

na retenção do conhecimento e na construção de um ambiente de aprendizagem positivo. Ao 

empoderar os professores com conhecimentos que vão além da prática pedagógica tradicional, 

é possível não apenas melhorar o desempenho acadêmico dos alunos, mas também promover 

um ambiente de sala de aula mais colaborativo e inclusivo. 

Portanto, investir na capacitação dos docentes para que compreendam e apliquem os 

conceitos de neurociência educacional de forma estruturada é um passo fundamental para a 

evolução das práticas pedagógicas. Isso não só irá enriquecer a experiência de ensino e 

aprendizagem, mas também contribuirá para a formação de profissionais mais bem 

preparados e conscientes do impacto que suas ações têm na vida dos alunos. A implementação 

de programas de formação continuada, workshops e seminários sobre neurociência aplicada à 

educação poderia ser uma estratégia eficaz para fomentar essa transformação. 

A integração dos conhecimentos da neurociência com as práticas pedagógicas 

proporciona aos educadores ferramentas para desenvolver estratégias de ensino mais eficazes, 

baseadas no funcionamento cerebral e na plasticidade neural. Isso favorece uma 

aprendizagem mais personalizada e inclusiva, além de possibilitar abordagens que consideram 

o papel das emoções e da motivação no ambiente escolar. Dessa forma, contribui-se para o 

desenvolvimento integral dos alunos e o aprimoramento das práticas educativas, 

fundamentadas em evidências científicas. 

Por fim, abre-se um campo fértil para futuras pesquisas, especialmente no que diz 

respeito à influência das emoções no ambiente escolar. A criação de um ambiente afetivo, 

onde os alunos se sintam envolvidos e participem ativamente do processo de aprendizagem, é 

apontada por vários autores como fundamental. Contudo, os resultados desta pesquisa 

indicam que, embora a afetividade seja reconhecida como um fator importante, sua aplicação 

continua a ser um desafio em um contexto educacional marcado por múltiplas demandas e 

exigências. 

Em conclusão, a pesquisa ressalta a importância de um ambiente escolar que priorize a 

afetividade e o envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem. Embora haja um 

consenso entre diversos autores sobre a relevância das emoções na educação, os resultados 
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obtidos evidenciam que a efetiva implementação de práticas que promovam um ambiente 

afetivo ainda enfrenta desafios significativos. O contexto educacional contemporâneo, 

caracterizado por múltiplas demandas e exigências, torna difícil para os educadores equilibrar 

essas necessidades com a criação de um espaço seguro e estimulante para os alunos. Portanto, 

futuras investigações que explorem estratégias para integrar a afetividade de forma mais 

sistemática na prática pedagógica são essenciais. 

Também é fundamental que as instituições de ensino reconheçam a necessidade de 

formação contínua para os educadores, capacitando-os para lidar com a complexidade 

emocional dos alunos e a implementar abordagens que priorizem a afetividade. Isso pode 

incluir programas de desenvolvimento profissional que abordem a inteligência emocional, 

técnicas de mediação de conflitos e a própria neurociência, que ajudam a criar um clima 

escolar mais positivo e colaborativo. 

Ademais, é necessário que haja uma mudança na cultura escolar, onde a afetividade 

não seja vista como um elemento secundário, mas sim como uma parte integrante do processo 

educativo. Isso envolve a colaboração entre educadores, gestores e comunidade escolar para 

fomentar um ambiente que valorize o bem-estar emocional dos alunos. Ao integrar essas 

considerações na prática pedagógica, será possível não apenas melhorar o desempenho 

acadêmico, mas também contribuir para a formação de cidadãos mais empáticos e 

conscientes. 

Por fim, a pesquisa abre um espaço promissor para o aprofundamento do entendimento 

sobre a relação entre afetividade e aprendizagem. Investigações futuras podem explorar, por 

exemplo, como diferentes abordagens pedagógicas impactam a motivação e o engajamento 

dos alunos, bem como o papel das emoções nas dinâmicas de sala de aula. Ao continuar a 

investigar essas questões, será possível desenvolver modelos educacionais mais eficazes que 

reconheçam e valorizem a afetividade como um componente essencial da educação. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Projeto CAAE: 77942324.7.0000.8507, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 09 de Maio 

de 2024. 

Prezado(a) Participante, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada: Contribuições da 

neurociência nas práticas pedagógicas do curso Técnico de Informática do CEFET-MG 

Campus Nova Suíça: um estudo de caso. Este convite se deve ao fato de você ser 

professor(a) no curso Técnico de Informática, o que seria muito útil para o andamento da 

pesquisa. 

O pesquisador responsável pela pesquisa é Juliana Faúla Magalhães Gonçalves, RG 

MG 7820761, condição de mestranda em Educação Tecnológica do Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG). 

A pesquisa objetiva analisar as práticas pedagógicas dos professores do curso 

Técnico de Informática do CEFET-MG, campus Nova Suíça, para verificar se essas têm 

levado em consideração os critérios da neurociência definidos por Grossi (2022). 

A pesquisa justifica-se por uma inquietação sobre como tem ocorrido as práticas 

pedagógicas de professores de cursos técnicos à luz dos conhecimentos da neurociência e o 

número de pesquisas sobre neurociência e educação é pequeno diante da complexidade do 

tema e, quando se trata da neurociência e Educação Profissional e Tecnológica (EPT) esse 

número é mais preocupante ainda. Por fim, a pesquisa descritiva possui a etapa de 

investigação que será realizada por meio de um questionário online, cujo objetivo será coletar 

as informações para verificar como os professores compreendem a neurociência e se suas 

práticas consideram os critérios definidos por Grossi (2022). 

Ao participar deste questionário, você irá contribuir para uma melhor 

compreensão sobre a importância da neurociência aplicada à Educação, em todas as 

modalidades, incluindo a EPT. 

Como medidas mitigatórias para possíveis danos imateriais, além dos direitos 

garantidos pela legislação brasileira e prevista nas Resoluções CNS nº 466 de 2012 e 510 de 

2016, será utilizado códigos para registrar os dados sem a identificação do participante. A 

escolha da ferramenta para a pesquisa em ambiente virtual buscou a garantia de maior 

segurança dos dados mesmo reconhecendo que, na condição de pesquisador, existem 

limitações para assegurar total confidencialidade e potencial risco de sua violação no sistema 

escolhido. De forma geral, o grau de risco apresentado na resposta da pesquisa é baixo. 

A pesquisa fornecerá para você o benefício direto de repensar o seu processo 

formativo e aperfeiçoar sua prática pedagógica em busca de uma aprendizagem voltada a 

modelos educacionais do século XXI de forma mais efetiva, ativa e autônoma. Como 

participante de uma pesquisa e de acordo com a legislação brasileira, você é portador de 

diversos direitos, além do anonimato, da confidencialidade, do sigilo e da privacidade, mesmo 

após o término ou interrupção da pesquisa. Assim, lhe é garantido: 
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- 
A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo as 

Resoluções 466 (e, em especial, seu item IV.3) e 510 do Conselho Nacional de Saúde, que 

disciplinam a ética em pesquisa e este Termo; 

- 
A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou 

represália alguma, de qualquer natureza; 

- 
A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, 

sem prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza. Nesse caso, os dados colhidos de 

sua participação até o momento da retirada do consentimento serão descartados a menos 

que você autorize explicitamente o contrário; 

- 
O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao encerramento ou 

interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e imediata, pelo tempo necessário, 

sempre que requerido e relacionado a sua participação na pesquisa, mediante solicitação ao 

pesquisador responsável; 

- 
O acesso aos resultados da pesquisa; 

- 
O ressarcimento de qualquer despesa relativa à participação na pesquisa (por 

exemplo, custo de locomoção até o local combinado para a entrevista), inclusive de 

eventual acompanhante, mediante solicitação ao pesquisador responsável; 

- 
A indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 

- 
O acesso a este Termo. Este documento é rubricado e assinado por você e por 

um pesquisador da equipe de pesquisa, em duas vias, sendo que uma via ficará em sua 

propriedade. Se perder a sua via, poderá ainda solicitar uma cópia do documento ao 

pesquisador responsável. 

Qualquer dúvida ou necessidade – nesse momento, no decorrer da sua participação ou 

após o encerramento ou eventual interrupção da pesquisa – pode ser dirigida ao pesquisador, 

por e-mail: jujufaula@gmail.com, telefone (31)99350 6134, pessoalmente ou via postal para 

Rua Deputado José Raimundo, nº 624, casa 9, Bairro Dona Clara, Belo Horizonte - MG, CEP 

31260-150. 

Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de qualquer 

aspecto ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), vinculado 

à CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa), comissões colegiadas, que têm a 

atribuição legal de defender os direitos e interesses dos participantes de pesquisa em sua 

integridade e dignidade, e para contribuir com o desenvolvimento das pesquisas dentro dos 

padrões éticos. Você poderá acessar a página do CEP, disponível em: ou contatá-lo pelo 

endereço: Av. Amazonas, n° 5855 - Campus Gameleira; E-mail: cep@cefetmg.br; Telefone: 

+55 (31) 3379-3004 ou presencialmente, no horário de atendimento ao público: às terças- 

feiras das 12h às 16h e às quintas - feiras das 12h às 16h. 

Se optar por participar da pesquisa, você concorda com o consentimento apresentado 

neste Termo de forma livre e esclarecida e, neste caso, será considerada anuência quando 

responder o questionário. 

mailto:jujufaula@gmail.com
mailto:cep@cefetmg.br
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO 

 

Apresentação do TCLE 

Você realizou a leitura e concorda em participar desta pesquisa de forma livre e esclarecida? 

1- Sim 2- Não 

 

Assuntos/Questionário 

1- Qual é o seu Gênero? 

▪ Feminino 

▪ Masculino 

▪ Prefiro não dizer 

 
2- Qual é a sua faixa etária? 

▪ 18 a 24 anos 

▪ 25 a 34 anos 

▪ 35 ou mais 

 

3- Qual é a sua área de formação? 

▪ Ciências Exatas e da Terra. 

▪ Ciências Biológicas. 

▪ Ciências da Saúde. 

▪ Linguística, Letras e Artes. 

▪ Ciências Sociais Aplicadas. 

▪ Ciências Humanas. 

 
4- Quanto tempo de experiência na educação? 

▪ Menos de 5 anos 

▪ De 5 e 10 anos 

▪ De 11 a 15 anos 

▪ De 16 a 20 anos 

▪ Mais de 20 anos 

 

5- Você já leu sobre a neurociência aplicada à educação? 

▪ Já li 

▪ Não li 

▪ Não li, mas já ouvi falar. 

 

Para quem já leu ou ouviu falar. 

6- Qual é a importância da neurociência aplicada à educação? 
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7- Você costuma desenvolver recursos didáticos variados nas suas aulas? 

▪ Costumo variar. 

▪ Não costumo variar. 

▪ Eu até tento, mas nem sempre consigo. 

▪ Os recursos que eu tenho já atendem a proposta da minha disciplina. 

▪ Não acho importante porque  (especificar). 

 

8- Você conhece os estilos de aprendizagem primários dos seus alunos (visual, auditivo e 

cinestésico)? 

▪ Sim. ▪ Não. 

 

9- Você escolhe estratégias pedagógicas que consideram os estilos de aprendizagem dos 

alunos? 

▪ Sim. ▪ Não. 

 

Para quem escolheu sim na questão 9. 

10- Quais estratégias pedagógicas você escolhe para atender os diferentes estilos de 

aprendizagem dos alunos? 

11- Você realiza revisões dos conteúdos trabalhados periodicamente? 

▪ Sim. 

▪ Não. 

▪ Somente antes de alguma atividade avaliativa. 

Para quem respondeu a primeira e última opção da questão 11. 

12- Você varia a forma como realiza as revisões dos conteúdos? 

▪ Sim. 

▪ Não. 

 

13- Você considera que a emoção pode proporcionar a atenção e motivação aos alunos? 

▪ Sim. 

▪ Não. 

▪ Não sei responder. 

 

14- Você consegue perceber que, em algumas atividades os seus alunos ficam concentrados a 

ponto de causar-lhes bem-estar a ponto de não perceber o tempo passar? 

▪ Sim. 

▪ Não. 

▪ Não sei responder. 
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15- Você já ouviu falar ou sabe o que é estado de flow? 

▪ Sim. 

▪ Não. 

▪ Não sei responder. 

 

16- Você considera importante dar feedback das atividades propostas? 

▪ Sim. 

▪ Não. 

 

17- Você costuma criar situações para provocar a curiosidade nos seus alunos? 

▪ Sim. (Especificar como) 

▪ Não. 

▪ Às vezes. (Especificar como) 

 

18- Você considera importante desenvolver habilidades como empatia, na sala de aula? 

▪ Sim, procuro desenvolver. 

▪ Sim, mas não consigo desenvolver como gostaria. 

▪ Não considero importante. 

▪ Não sei responder. 

 

19- Você consegue perceber que, em alguns horários específicos, os alunos ficam 

desconcentrados, desanimados ou desmotivados? 

▪ Sim. (Especificar quando) 

▪ Não. 

▪ Não sei responder. 

 

20- Você procura colocar afetividade em primeiro lugar, em sala de aula? 

▪ Sim. 

▪ Não. 

▪ Às vezes. 


